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A Novik, além de fabricar 
os melhores alto falantes de 


a 


alta fidelidade, 


faz questáo que Vocé 


| faca bom uso déles. 


GRÁTIS 


A Novik fornecerá, gratuitamente, aos 
interessados 4 valiosos projetos de 
sistemas de alta fidelidade e suas 
respectivas caixas, usando esta avan- 


cada linha de alto falantes. Escrever 
para o enderéco abaixo. 


DIVISOR DE FREQUÉNCIA 
DN-1 3 Canais 


Perfeito balanceamento, com ajuste 
individual de médios e agudos, já 
incorporado. O maior requinte em 
Alta Fidelidade e Estereofonia. 


CINEMA - HI-FI - STEREO 
WN 15 XF-35 W 

(15" - 380 mm.) 

Alto falante projetado para reprodu- 
ção plana em alta fidelidade da faixa 
de baixa frequência (woofer). Possui 
pesadissima estrutura magnética 
(180.000 maxwells) e carcaça de 
alumínio fundido. 


FULL RANGE 

(agudos, médios e graves) 
FPS-SUPER 

6, 6x9, 8, 10 e 12 polegadas. 


Alta eficiência, som agradável, sem 
distorção, O máximo para toca-fitas e 
super rádio de automóveis: 6 e 6x9. 


FREQUÊNCIAS MÉDIAS 
NM-1 - 15 W 

NM-1S- 35 W 

Perfeito reprodutor em alta fidelidade 
de frequéncias médias. Indispensável a 
um sistema de alta fidelidade de 
qualidade, Resposta: lkhz a fOkhz 


TWEETERS 
NT1-F 
NTI-F SUPER 


Super-tweeter com resposta plana e 
natural até 22 khz, Eficiência elevada 
para acompanhar os modernos siste- 
mas de alta fidelidade, 


CONE AZUL: MENOR DISTORÇÃO - MAIOR REALISMO 


INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


NOVIK S.A. CAIXA POSTAL 7483 


SÃO PAULO - BRASIL 
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CAPACITORES EM POLISTIROL 


. CAPACITORES 
CERAMICOS DISCOS 


POTENCIÓMETROS 
MIALBRAS S.A. 


INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE MATERIAIS ELETRÔNICOS 


as 
RUA ALESSANDRO VOLTA, 111 (Fim da R. Michigan) BLOOKLIN NOVO - FONE: 267-9211 (PABX) 
CAIXA POSTAL, 6297 e SÃO PAULO 
REPRESENTANTES:- 
ANTONIO BENTO & CIA. LTDA. R. Sá Viana, 115 e GRAJAÚ e RIO DE JANEIRO - GB 
RUBENS DIAS SCOLA R. dos Andradas, 1664, 6.º cj. 601, C. Postal, 423 e P. ALEGRE - RS 
F. LUCAS DE ALMEIDA Av. Barbosa Lima, 149 - s/ 414, C. Postal, 2261 e RECIFE - PE 
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MILTON MOLINARI 


Rua Sanfa Ifigênia, 187 — Fone: 33-1764 
São Paulo 


NÃO FAZEMOS REEMBÔLSO — SOMENTE COM CHEQUE VISADO 


INSTRUMENTOS LABO ALTA QUALIDADE 


ÓTIMA APRESENTAÇÃO 


e o 


VOLTÍMETRO ELETRÓNICO 
Mod. VAV-71 
28 faixas de medição. 
Exepcional estabilidade e precisáo. 


OSCILOSCÓPIO DE 120 mm 
Mod. 549-C 
Resposta vertical 5 Hz até 5 MHz. 


KEW 66 


Tensões DC: 0-1/2,5/5/10/25/50/100/250/500 
/1000 V (20000 ohms/V) - Tensões AC: 0-1/ 
/2,5/5/10/25/50/100/250/500/1000 V (20000 
ohms/V) - Corrente DC: 0-50uA/2,5mA/25 
mA/500 mA - Resistência: 0-5 K/50 K/500 K/5 
Megohms - Decibéis: —20 a + 22 db escala 
de 10 V - Sensibilidade: 35 pA - Bateria: 
2 x 1,5 V (UM-3, ou equivalente) - Dimensões: 
185 x 100 x 44 mm - Péso 400 gr. 


ANALISADORES 


SANWA 


VERSATILIDADE 


E 
SENSIBILIDADE 


Mod. 360 YTR Mod. 320-X 


O que existe de nôvo em Circuitos de Áudio? 


Parte XII — Mini-amplificador integrado. 


Excelente desempenho, extrema simplicida- 
de e dimensões compatíveis com as dos meno- 
res toca-discos, constituem as principais caracte- 
rísticas dêste amplificador de áudio, projetado 
especialmente para eletrofones portáteis. 


O diagrama esquemático (figura 1) mostra 
que o amplificador está inteiramente contido num 
único circuito integrado, o TAA300, formado 
por onze transistores, cinco diodos e catorze re- 
sistores (ver diagrama interno, figura 2). Os de- 
mais componentes (quatro resistores e oito capa- 
citores) desempenham sômente funções de: fil- 
tragem, bloqueio, desacoplamento, acoplamento 
e ajuste. 


O valor de R1 (47 Q) determina a quan- 
tidade de realimentação negativa aplicada ao 
amplificador (20 dB) O  potenciómetro R2 
("trimpot") provê o ajuste da polarização do es- 
tágio final. 


Figuras 


I 


ENTRADA 


l 


Além da aplicação original (eletrofone portá- 
til), êste amplificador pode ser adaptado para 
funcionar como intercomunicador ou associado a 
um sintonizador ou microfone. Suas característi- 
cas de desempenho são as seguintes: 


@ Tensão de alimentação 9V 

€ Consumo (à potência máxima) 150mA 
€ Impedância de carga 80 

€  Poténcia máxima IW 

€ Impedância de entrada 12kQ 
€ Sensibilidade 10mV 


IBRAPE 


figura 7 


Embora a montagem do aparelho seja bas- 
tante simples, a soldagem dos terminais do cir- 
cuito integrado e o ajuste da polarização exi- 
gem cuidados especiais que podem oferecer pro- 
blemas ao montador. O leitor que desejar cons- 
truir êste amplificador poderá adquirir, nas lo- 
jas especializadas, o conjunto de componentes 
M101, que contém todo o material necessário, 
inclusive placa de ficção impressa e minuciosas 
instruções de montagem, ajuste e utilização. 
Para completar o eletrofone, utilize o toca-discos 
Franklin TD2001, equipado com motor de 9V. 


— Indústria Brasileira de Produtos Eletrônicos e Elétricos S. A. 


CONSULTORIA TÉCNICO-COMERCIAL 
R. Manuel Ramos Paiva, 506 - Tel.: 93-5141 - C. Postal, 7383 - S. Paulo 
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ESPETACULAR LANÇAMENTO 
WILLKASON 


CONJUNTO PARA AMPLIFICADOR ESTEREOFÔNICO DE ` 
ALTA-FIDELIDADE — MODELO 2212 
12 watts de saída por canal 


DETALHE DO CONJUNTO JÁ MONTADO 


Características: 
Potência de saída: 12w, por canal. 
Impedância de saída: 4, 8, 16ohms. 
Distorção harmônica: menor que 1% a 12watts. 
Resposta de frequência: + 0,5dB de 20Hz a 25KHz, a 12watts. 
Sensibilidade para 12watts: 
Auxiliar. Rádio e Fita: 500mV por canal. 
Fono, cerâmica: 48mV. 
Fono, magnético: 8mV. 
Contrôles de graves: --7dB a 30Hz e — 15dB a 30Hz. 
Realimentação negativa: 16dB. 
Nível de ruído, contrôles no máximo: 
entrada magnética — 46dB. 
outras entradas — 55dB. 
O conjunto é constituído de chassi especial, jógo de transformadores, painel e "knobs", 
sendo acompanhado de diagrama esquemático, chapeados e instruções de montagem. 


CASA DOS TRANSFORMADORES 


RUA SANTA IFIGÊNIA, 372 - FONE: 36-4053 - Z. P. 2 - SÃO PAULO 
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EM TODO O MUNDO 
NÃO SE ENCONTRARÁ 
NADA MELHOR! 


Grupo Oito 


à maior fábrica do mundo de válvulas e semicondutores: um ritmo de 
»rodução mensal de 8 milhões e 20 milhões respectivamente. 


tepresentante para o Brasil: 


INTERCÂMBIO COMERCIAL NOMURA LTDA. 


- Paulista, 1009, 17.» andar - Telefones: 287-3721 - 287-8704. e 287-2296 São Paulo - Brasil 


abricante: TO KYO SHIBAU RA ELECTRIC cCoO., LT D. 555 Japan 


Parabéns. 


Multiplicam-se agora as 
oportunidades de V. utilizar 
Cinescópios Sylvania. 


Não é assim que V. faz bons negócios? 


. Lembra-se de quando V. nem sempre encontrava os Cinescópios 
Sylvania no mercado de reposição? Pois, agora, esqueça. 

A qualidade Sylvania está agora nos revendedores de material 
eletrônico esperando por V. Agora faça as contas: quanto vale o 
seu trabalho quando V. utiliza um cinescópio com garantia de 
qualidade? Quanto vale o seu prestígio de técnico consciencioso? 
Quanto vale um cliente satisfeito? Some tudo e veja: não é 
mesmo um presentão Sylvania? Parabéns, novamente, e aproveite! 


SYLVANIA 


UMA EMPRÊSA GEE 


GENERAL TELEPHONE & ELECTRONICS |inanatmal, 


P. a. noscimento-acar 
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1954: iniciamos com ' 
a fabricação do condensador 
styroflex. 


Tanos depois: 


BR rr 
Euros 
: rmm 
T8 HE 
and 


RETIFICADOR 


É ig ELETROLÍTICO 
(TIPO ENCAIXE) podas 


TRANSISTOR 
DE GERMANIO 


EMINADO 


- TERMISTOR 


STYROFLEX 


TRANSISTOR DE SILÍCIO 


Hoje,abastecemos as indústrias nacionais de rádio, TV e telecomunicações, for- 
necendo componentes de alta qualidade que antes eram importados. Mais. ain- 
da: Exportamos nossos produtos para os paises da ALALC, E.U.A. e Europa. 


UMA ORGANIZACÀO 


SIEMENS ICOTRON S.A. INDÚSTRIA DE COMPONENTES ELETRÔNICOS 


Rua Felix Guilhem, 1268 - C. Postal 1375 - End. Telegr.: ELKOSTYR - S. Paulo 


TRANCHAM Lros. 


Comunica aos Srs. Técnicos que já recebeu tubos à base de 
troca, de tôdas as polegadas de 110º a 114º. Novidades 
para Técnicos e Amadores: Distribuimos para todo o Brasil 
o famoso fluido Silenciador Eletrônico. 


NÃO ESQUEÇAM 


Q9 Vindo à Santa Ifigênia lembre-se que aqui estamos para 
servi-los. 


[1 Vendemos componentes eletrônicos, rádios "Louve- 
Space”, o único rádio testado e aprovado em regiões 
montanhosas, equipado com bobinas e transformado- 
res MIRA. Portátil e de mesa 3 a 4 faixas de ondas, 
alcance mundial. d 


@ Temos todos os produtos Sedan: Unidades, cornetas, 
motores, reparos, etc. 
Telefones, válvulas, conjuntos móveis, diais, transis- 
tores e todo material eletrônico. 


[2] Distribuidores dos famosos Televisores Zephir. 
Monoblocos, alimentares, bobinas Mira. 


MATRIZ: R. Sta. Ifigênia, 459 — Fones: 36-8207 - 34-5728 


FILIAL: R. Sta. Ifigênia, 507/511/519 
Fones: 220-7299 - 220-6699 - 220-3090 


INDUSTRIA: R. Sta. Ifigênia, 556 — Fone: 220-2785 
ESCRITÓRIO: R. Sta. Ifigênia, 560 - Sala 1 — Fone: 220-3382 


INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE TRANSFORMADORES 


TRANCHAM um 


TRANCHAM atende hoje o eletrônico de amanhã 


FAZEMOS REEMBOLSO POSTAL PARA TODO O BRASIL 
SOLICITEM AS LISTAS DE PREÇOS 
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semicondutores 


produtos profissionais 
para equipamento 
profissional e 
aplicações industriais 


IBRAPE 


ATACADISTAS DE PRODUTOS PROFISSIONAIS 


SÃO PAULO 


Com. Válvulas Valvolândia Ltda. 
Rua Santa Ifigênia, 299 
Tel.: 34.00.04 


Electro Rádio Ltda. 

Rua Seminário, 199 - fa s/loja - conj. 2/3 
Tels.: 35.62.94. - 32.59.13 

Electron News - Rádio e TV Ltda. 


Rua Santa Ifigênia, 349 
Tel.: 35.19.67 


Casa Sotto Mayor S.A. 
Rua Libero Badaró, 645 
Tels.: 36.31.66 - 35.12.70 
Casa Rádio Teletron Ltda. 
Rua Santa Ifigênia, 569 

Tel.: 37.83.06 


Fornecedora Eletrônica Fornel Ltda. 


Rua Santa Ifigênia, 304 
Tel.: 34.74.62 
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Centro Eletrônico Comércio de 
Materiais Eletrônicos Ltda. 
Rua Santa Ifigênia, 424 

Tel.: 36.31.02 


Rádio Emegė S.A. 
Av. Rio Branco, 301 
Tels.: 34.68.88 - 36.22.39 - 32.86.66 


RIO DE JANEIRO 


Eletrônica Principal Ltda. 
Rua República do Líbano, 43 
Tel.: 42.83.46 


Lojas Nocar S.A. - Rádio Eletricidade 
Rua da Quitanda, 48 
Tels.: 42.15.10 - 42.17.33 


Magna-Ton Rádio Ltda. 
Av. Marechal Floriano, 41 
Tel.: 43.26.82 


Rei das Válvulas Eletrónicas Ltda. 
lai al Floriano, 22 
2 o4 


PÓRTO ALEGRE 
Iman Importadora 
Maurício Faermann & Cia. Ltda. 
Av. Alberto Bins, 557 - Tel: 4-7082 


Comercial Rádio-Arte Ltda. 
Av. Alberto Bins, 615 - Tel.: 4-2677 


BELO HORIZONTE 


Moritz Rádio Eletrónica Ltda. 
Rua Curitiba, 726/730 
Tel.: 2.93.02 


RECIFE 


"ORGANTEC" 

Org. Distribuidora e de Represent'Ltda. 
Rua Vigário Tenório. 105 

1? and. - conj. 102 - Tels.: 4.22.29 - 4.39.69 
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UM TOCA-DISCOS 


UM RÁDIO F.M. (FREQUÊNCIA MODULADA) 


UM GRAVADOR (OU TOCA-FITA) 


É O QUE VOCÊ PODERA LIGAR A UM 


AMPLIFICADOR 


TRANSISTORIZADO, ESTEREOFÔNICO ou MONAURAL 


FORMANDO O MAIS COMPLETO CONJUNTO 
GRAVADOR E REPRODUTOR DE MÚSICA, EM 
ALTA-FIDELIDADE. 


À VENDA NAS MELHORES CASAS DO RAMO 


D S.A. -- Ind. e Com. de Aparelhos Eletrônicos 


Fabricantes da maior e mais variada linha de equipamentos eletrônicos 


COM A EXPERIÊNCIA DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
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DISPOSITIVOS AUTOMÁTICOS DE 
CONTRÔLE DE LUZ 


Êstes dispositivos de contrôle de luz que acendem 
automáticamente as luzes interiores ou exteriores 
quando o céu escurece e as apagam quando aclara, 
são a mais recente descoberta de uma companhia 
britânica, fabricante de equipamento de automação 
e comando foto-elétricos e eletrônicos. Os modelos 
incorporam um dispositivo de retardação para evitar 
o acender e apagar sucessivo das luzes e funcionam 
eficientemente em temperatura de —209C a 50°C. 


O tipo INCS é estanque e portanto próprio para 
montagem exterior; a célula foto-elétrica é vedada 
herméticamente e montada por trás de um capacete 
vedado. Éste modélo é geralmente recomendado 
para uso com uma carga máxima de 1 kW de lâm- 
pada fluorescente a uma tensão alternada de 240 V, 
ou aproximadamente 1,2 kW de lâmpada a tungstê- 
nio. O contato é feito por um comutador de ação 
simples e instantânea de 250 Vem, 5 À não indu- 
tivo. As ligações são internas através de uma faixa 
terminal de 5 vias e o consumo é de cêrca de 2W. 


O tipo N8CS tem a célula foto-elétrica alojada 
numa unidade separada do relé, uma característica 
que simplifica o acesso para o ajustamento do ponto 
de ligação. O relé é ligado à célula por um cabo. 
As outras características são semelhantes às do 


modelo NCS. 


O tipo NACS também tem a célula foto-elétrica 
montada separadamente; tem um comutador de con- 
tato de 20 A próprio para cargas mais elevados. 
O contato é de 20 A tipo mercúrio sob 250 V. As 
ligações são internas através de uma faixa terminal 
de 7 vias, incluindo duas ligações para a célula 
eterna. 


Entre outros tipos se distingue o ALCI, conce- 
bido para sistemas de iluminação mais complexos 
onde são necessárias uma ou mais unidades para 
facilitar a comutação automática de luz artificial 
gradualmente. Por ser regulado de acôrdo com re- 
quisitos precisos e é totalmente alojado numa caixa 
estanque de alumínio fundido em molde, que per- 
mite a sua instalação no interior ou exterior. Há 
um comando que facilita a marcação precisa do 
ponto de "ligar", e um segundo comando que de- 
termina o ponto de "desliaor" pelo aiustamento do 
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diferencial. Esta característica de diferencial variá- 
vel elimina a necessidade da montagem de um dis- 
positivo de retardo, dando à unidade uma ação 
instantânea. 


O relé é do tipo de encaixe, protegido do pó e 
com base octogonal consoante as normas internacio- 
nais. Tem dois conjuntos de contatos comutadores 
e uma duração correspondente a 108 operações. 
O contato é de 5 A a uma corrente alternada de 
240 Vims) não indutiva. As ligações são internas 
através de uma faixa terminal de 16 vias incluindo 
duas ligações para a célula externa. 


LUZES DE TRÂNSITO PORTÁTEIS COM 
CONTRÔLE ELETRÔNICO 


A Tildawn Electronics, firma eletrônica que 
fabrica luzes de perigo e de aviso, está lançando 
um sistema completo de luzes de trânsito comple- 
tamente automático e acionado a bateria. 


O sistema de contrôle, baseado nos mais re- 
centes componentes sólidos eletrônicos, não |têm 
quaisquer peças móveis. O circuito complexo dêste 
sistema está alojado numa pequena caixa do ta- 
manho de uma mesa de telefonia; na parte dian- 
teira estão colocados os comandos e os interruptores 
que são usados para pôr o sistema em funciona- 
mento. A marcação dos períodos das luzes vermelho 
para amaraleo para verde e vermelho/vermelho para 
verde/vermelho pode ser variada de acôrdo com as 
condições de trânsito em que o aparelho vai fun- 
cionar automáticamente ou, se se desejar, pode-se 
operar o aparelho manualmente. 


O sistema não tem relés nem cabos de resis- 
tência e foram tomadas tôdas as precauções devidas 
para, em caso de falha, o aparêlho manter as suas 
condições de segurança. As baterias duram muito 
tempo devido à corrente baixa que o aparêlho neces- 
sita; elas estão alojadas numa caixa separada. O 
equipamento é feito à prova de entrada de pó e 
água. 


REDE DE TELEX CONTINUA 


O Ministério das Comunicações outorgou: à 
Siemens o fornecimento e instalação das centrais” de 
telex da 4.º Etapa de Expansão da Rêde Nacional 
de Telex, da Emprêsa Brasileira de Correios e Te- 
légrafos (ECT), que foi objeto de concorrência pú- 
blica internacional, realizada em março de 1969. 


De acôrdo com o plano, 24 novas centrais serão 
instaladas com a moderníssima técnica Siemens- 
-Crosspoint. A implantação destas novas centrais, 
somada à ampliação das centrais atuais, elevará de 
2.660 para cêrca de 6.500 o número de assinantes 
da rêde de telex, passando desta forma, a servir 
mais de 60 cidades brasileiras, com a técnica Telex 
Siemens. 
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9.9) 
10.9) 
11.9) 
12.0) 
13.9) 


14.9) 
15.9) 


Iz = 1 


Fonte de alimentação: 6 pilhas de lanterna 
de 1,5 Volt ou 110 - 220 Volts da rêde 
elétrica. 

Mudança automática de pilha para luz (ou, 
de luz para pilha). 

Consumo sem sinal: 18 mA. 

Consumo com potência de saída máxima: 
200 mA. 

Consumo do motor: 30 mA. 

Rádio para faixa de onda longa de 535 - 
1600 KHz. 

Aparelho feito com os mais modernos tran- 
sistores de silício e de germánio montados 
sóbre circuito impresso. 

Transistores: 3 — BF 184; 2 — BC 108; 
] — AC 128; 1 — AC 187/188. 

Diodo demodulador: OA79/AA119. 
Retificador da fonte: BY 122. 


Contróles: 
1) Volume com interruptor 
2) Sintonia 
3) Chave: Ródio - PHONO 
Potência de saída de áudio sem distorção: 
800 mW. 
Alto-falante de 10 cm pesado de alto ren- 


dimento. 

Motor do toca-discos de alta potência, baixo 
consumo, e tamanho reduzido. 

Rotação constante mesmo com discos de ta- 


manhos diferentes. 

Caixa de plástico inquebrável em diversas 
córes. 

Dimensões com alça: 22,5 x 30 x 9 cm. 
Pêso: 1,9 Kg. 
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AV. PROF. FRANCISCO MORATO, 5291 (BR-2) 
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Por outro lado, aquela emprêsa exibiu na IV 
Feira Eletro-Eletrônica, no Ibirapuera, o teleimpres- 
sor modêlo 100, agora em nova apresentação, com 
adicionais de fita perfurada e telecomandador. Éste 
modêlo é aplicável a bancos, emprêsas comercia's 
e industriais, transportadores de âmbito nacional e 
internacional, hotéis, etc. 


"GUARDA-NOTURNO" — NOVO ALARME 


Uma firma britânica introduziu recentemente no 
mercado um tipo novo de alarme contra roubo e 
contra incêndio, ao qual ela denominou de “Guarda- 
-noturno”. Trata-se de uma unidade portátil, cujo 
funcionamento é ultrassônico, disparando uma bu- 
zina caso seja acionada por movimento ou fogo 
dentro de um raio de até 9' metros. 


A unidade em si é auto-suficiente e feita à 
prova de descuidos e não requer qualquer instalação. 
É ligada por meio de uma chave especial de segu- 
rança e por haver um pequeno intervalo antes de o 
alarme poder começar a funcionar, dá tempo à pes- 
soa que ligou a unidade sair da área de ação do 
alarme. Depois dêste pequeno intervalo, qualquer 
movimento ou fogo que se registre dentro da área, 
dispara automáticamente o mecanismo. Quando o 
alarme é ativado, a buziina toca durante 15 a 20 
segundos, continuando a tocar intermitentemente 
enquanto o fogo ou o movimento persistir. Logo 
que êstes acabarem, a buzina pára automáticamente. 


O aparêlho pode ser ligado à rêde e pode tam- 
bém funcionar só com as baterias internas, as quais 
entram em ação automáticamente caso cesse o for- 
necimento de energia da rêde. A autonomia das 
baterias é de 100 horas e são recarregadas de modo 
automático quando o aparêlho está ligado à rédo. 


A utilização de componentes do estado sólido 
permite redução do tamanho e minimização da ma- 
nutenção. Suas dimensões são bastante práticas: 
330mm de altura, 330mm de comprimento e 
152 mm de largura. A unidade pode ser usada na 
proteção de lojas, escritórios, fábricas, armazéns, 
bancos, residências e até mesmo veículos. 


MINISTRO DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
VISITA 


Esteve recentemente em São Paulo o Sr. Octa- 
viano Campos Salas, Ministro da Indústria e Comér- 


L; e L, do “Mini-Transceptor VHF”: 


te e bem próximas uma da outra. 
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COMPLEMENTACAO 


Na R.E n.º 33 — pág. 198 — faltou esclarecer os dados construtivos das bobinas 
L, é construida de 3 espiras de fio 1,6 mm (n.º 14); tendo diâmetro externo de 14 mm 
aproximadamente e comprimeito de 30 mm. 


L, é composta de 2 espiras de fio n.º 14, tendo diâmetro externo igual ao da L; e 
comprimento aproximado de 12 mm. Ambas as bobinas devem ser montadas coaxialmen- 


cio do México, acompanhado de comitiva composta 
de membros de seu Secretariado e de representantes 
na indústria privada mexicana. O objetivo da vista 
foi o de manter contatos com os membros da Fede- 
ração do Comércio e da Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo e com os industriais e produto- 


res paulistas de manufaturados, no sentido de in- 
crementar ainda mais o intercâmbio comercial entre 
os dois países. Durante sua estada em São Paulo, 
os ilustres visitantes tiveram ocasião de conhecer os 
setores automobilístico, siderúrgico, alimentício, ele- 
trônico, petroquímico e outros do parque industrial 
paulista. 


Os membros da Missão Comercial Mexicana 
tiveram ocasião de conhecer o conjunto industrial 
da Philips, em Guarulhos, presenciando as - diversas 
fases da linha de montagem de rádios, radiofones, 
televisores, toca-discos, cambiadores automáticos. O 
interêsse dessa visita se prendeu ao fato de ser a 
Philips uma emprêsa de importância no campo dos 
aparelhos e componentes elétricos e eletrônicos, dos 
quais o México é um dos grandes importadores, so- 
bretudo dos bulbos de vidro para cinescópios de 
televisão. 
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POTENCIÔMETRO D 100 


A diversificação de tipos dos potenciómetros atuais não permite uma pro- 
dução em grau elevado de racionalização. 


Para eliminar este fator negativo, criamos um grupo de potenciômetros 
que atende plenamente às necessidades da indústria e que por suas carac- 
terísticas permite a construção em grandes séries. 


Apresentamos o resultado, nossa alternativa ao conhecido modêlo 100, o 
modêlo D 100. 


modêlo 


4" D^ 


é um potenciómetro que mantém as características de alta qualidade 
Constanta, fabricado em grandes séries, estandardizado, conforme medi- 
das no verso, e com as seguintes características técnicas: 


Bucha: padronizada, em Zamack, com 7,5 mm de altura. 


teção contra oxidação. 


Fixação: ^ porca com garras, sem arruela. 


Terminais: estanhados através de nôvo processo, garantindo perfeita pro- 


D 100 


Curvas: normalizadas conforme norma IEC-190 e Série E-6 


—————————————————————————— 
Min. Max. Valores 
2200 3300 4700 6800 
LIN 2200 47M 
1K 22K 33K 47K 68K 
E IOK 22K 33K 47K 68K 
100K 220K 330K 470K 680K 
LOG 4700 47M 
IM 22M 33M 47M 


Eixo: sómente plástico, 6,35 mm, liso ou recartilhado *, com fenda 


interna, ou na forma da tabela abaixo: 


———— e MM 


Comprimento CHANFRO FENDA 
total espessura comprimento largura profundidade 
15 mm — — 1,5 mm 2 mm 
20 mm 4 mm 8 mm 1,5 mm 2 ou 8mm 
25 mm 4 mm 8, 12 ou 14mm 1,5 mm 2, 8, 12 ou 14 mm 
30 mm 4 mm 8, 12 ou 14 mm 1,5 mm 2, 8, 12 ou 14 mm 
35 mm 4mm 8, 12 ou 14 mm 1,5 mm 2, 8, 12 ou 14 mm 
40 mm 4mm 8, 12 ou 14 mm 1,5 mm 2, 8, 12 ou 14 mm 
45 mm 4mm 8, 12 ou 14 mm 1,5 mm 2, 8, 12 ou 14 mm 
50 mm 4 mm 8, 12 ou 14 mm 1,5 mm 2, 8, 12 ou 14 mm 
57 mm 4 mm 8, 12 ou 14 mm 1,5 mm 2, 8, 12 ou 14 mm 


* Recartilhado de 15 mm até 40 mm 


Tipos: 


D 100 020 
D 101 020 
D 102 020 


com interruptor 


sem interruptor 


monopolar 
com interruptor bipolar 


CONSTANTA ELETROTÉCNICA S/A 


Telegramas: "Telesta" — S. Paulo, Telex: 021-609 


Escritório Central: 
Fábrica: 
Filial Sáo Paulo: 


Filial Rio: 


Depósito Pórto Alegre: 


Sáo Paulo — Av. Sáo Luiz, 86 — 9.? and. — Tel.: 37-8586 
Ribeirão Pires — Av. Francisco Monteiro, 702 — Tel.: 46-9055/76 
São Paulo — Rua Conselheiro Ramalho, 628 — Tel.: 34-9331 

Rio de Janeiro — Av. N. S. da Fátima, 64 — Tel.: 252-8909 
Pôrto Alegre — Av. Pres. Roosevelt, 360-1.9 — Tel.: 22-6276 


SELETOR DE CANAIS 


para VHF som transistores 
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Até há não muito tempo os transistores não tinham a mínima possibilidade 
de destronar as válvulas dos seletores de canais de TV. O transistor ficava es- 
premido entre dois muros, um déles o muro das razões comerciais (preço maior 
que o das válvulas), outro o das razões técnicas (ruído, variação com temperatura, 
capacitância de realimentação interna, etc.). Com o advento da técnica planar 
epitaxial com silício os transistores ganharam pêso fazendo com que a balança 
válvula-transistor pendesse para o seu lado. O transistor diminuiu os seus “contras” 
e aumentou os seus “prós”, conseguindo assim o seu lugar no seletor de canais. 
Daqui para frente os transistores tenderão a se enraizar nas posições galgadas gra- 
ças ao processo contínuo de aprimoramento das descobertas no campo da tecno- 
logia dos semi-condutores, conferindo-lhes melhor desempenho, maior confiabilidade 
e menor custo. Estes transistores modernos quando aplicados ao seletor de canais 
lhe emprestam as seguintes vantagens não só técnicas como econômicas: 


— Custo global reduzido, na fabricação e na manutenção. 

— Menor ruído médio em relação aos seletores valvulares. 

— Menor aquecimento (dissipação do calor), podendo eliminar uma série de 
filamentos e reduzir a corrente de +B. 

— Espaço ocupado sensivelmente reduzido. 

— Alta durabilidade e valor de rendimento constante. 

— Atualiza o receptor de TV e ainda o lança para o futuro. 


Em face a êsse quadro a CONSTANTA ELETROTÉCNICA S/A, quando de- 
liberou fabricar seletores de canais, optou pelos transistorizados. Adiante apresen- 
taremos as diversas características dêsse novo componente, as quais o tornam al- 
tamente indicado para televisores, quer híbridos, quer totalmente no estado sólido. 


Há ainda a acrescentar que não seria justificável a adoção de seletor tran- 
sistorizado num TV onde pelo menos a FI de vídeo não o fôsse. Isto também 
já é econômica e têcnicamente realizável com a implantação dos transistores de 
silício planar epitaxial. 


Características do seletor “CONSTANTA” 
a) Circuito 


Na figura 1 apresentamos o esquema elétrico do seletor fabricado no Brasil 
pela Constanta Eletrotécnica S/A. O primeiro estágio é composto de um transistor 
BF 200 em montagem base comum, que é típico para desempenhar as funções dessa 
etapa: amplificação e casamento de impedância. O BF 200 sendo de silício tipo 
planar epitaxial e sendo especial para êste estágio amplificador de entrada apresen- 
ta baixo índice de ruído e ganho elevado, o qual pode ser além de 40 dB, não apre- 
sentado qualquer influência indesejável da realimentação apesar da inexistência de 
neutralização, nem apreciável compressão dos pulsos de sincronismo e nem apreciá- 
vel modulação cruzada. 


233 


234 


oe 

© 88 

Ê as 

L - oc 

n Li om 

ro TI 

$ 9 EH 

To q nSEÉ 

o voo 

4 x 0m 

El > 

z «8 

E «3 

+ $3 4 

q no t 

a $ ^9 a 

$ S é 8 

HH i gm 

z z O 

5 5 06 u 

^? 9 ++ E 

- o 9 o 

v d i$ 

E. 0000 
a 
8 
E 
o9 


4— 
m 


Fig. 1 — Esquema do Seletor 
Constanta. 


e e Da antena ao emissor do BF200 
temos um transformador balun Tro que 
da antena para 75 ohms. A seguir vem 

"i Lı C, que forma armadilha de FI e 
transforma a impedáncia de 300 ohms 
um circuito x casador de impedáncias. 


TI-8F200 


No seletor do primeiro transistor, 
um transformador inter-estágios deter- 
s s mina a banda passante do canal sinto- 
nizado. © sinal assim amplificado é 
transferido para a base do transistor 
misturador (BF173) a qual também re- 
cebe o sinal dos oscilador local (BF184), 
acoplado através de um capacitor de 
2,7 pF. 


T3-BF 184 
T2-BFI67 


Mais uma vez é usado um circuito x (Ci, Ls e Cu) que casa a saída em coletor 
do conversor à saída de FI do seletor que é de baixa impedância (aproximadamen- 
te 600). 


b) Características 


A mudança de canais se faz através de tambor rotativo e a sintonia fina tipo ar- 
mazenada só engata após se premir o botão correspondente sendo suave a variação 
da frequência de sintonia com a rotação do botão. Possui 12 canais de VHF de 
conformidade. com o palrão FCC, podendo operar em qualquer posição como am- 
plificador adicional de FI. Esta é a própria FI de vídeo (41 a 46 MHz) a ser injeta- 
da na base do transistor conversor (ponto PM na figura 1): dessa forma, a mudança 
de recepção de VHF para UHF se faz simplesmente por uma transposição de ali- 
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Fig. 2 — Atenuação do ganho em função da tensão 
de CAG. 


CANAL 2 
CANAL 43 
seletor em apresentação para o sintonizador de UHF, 
permanecendo no seletor só o estágio conversor em fun- 
cionamento como amplificador de FI para UHF. 
O contrôle automático de ganho (CAG) atua sôbre 
42V 44V 45V  46V 


E *"'V o BF200, com o que se obtém atenuação máxima de 
— TENSÃO CAG mais de 40 dB para qualquer canal. Tomando-se como 
referência, ou seja, ponto O dB, para a condição de CAG em 3,4 V (35 uA, com 
apenas 5,0 V (100 pA) obté-se — 30dB de redução de ganho, e com 6,5 V, chega- 
se a — 40 dB. 


Como se pode observar o CAG é do tipo "para frente", isto é, diminui-se o ganho 
através do aumento de corrente do coletor do transistor sob contróle. Através da 
figura 2 podemos ter uma boa idéia de como varia o ganho em função da tensão 
de CAG. 


O restante das características elétricas é dado a seguir de forma mais resumida: 


Frequncias de FI: portadora de som 41,25 MHz 


portadora de vídeo 45,75 MHz 


média nos canais baixos 29 dB 
média nos canais altos 25 dB 


Ganhos (poténcia): 


(medido entre antena 300 ohms e resistor de carga 
60 ohms ligado através do circuito padrão de saída com 
largura de faixa a -3 dB de 6,5 MHz). 


canais baixos média 2,7 KT, 
canais altos média 3,5 KT, 


Fator de ruído: 


Rejeição de FI: 40 dB no canal 2 
50 dB no canal 3 


60 dB nos demais canais 


Assimetria máxima entre 
portadoras ou centro da 
faixa: 2,5 dB 


Variação da sintonia fina: entre + 2.5 MHz e + 9 MHz 


Estabilidade de frequência 
do oscilador em função da 


tensão de alimentação: variação menor que 50 kHz/volt 


Idem função da tempera- 


tura ambiente: variação menor que 12 kHz/ºC 


Temperatura ambiente má- 
xima: aprox. 759C 
Tensão máxima aplicável 
na antena sem causar apre- 
ciável compreenção dos 


pulsos de sincronismo: sem CAG, acima de2,5 mV 


com CAG, acima de 50 mV 


Há ainda a ressaltar que o' modêlo apresentado é o “SB”, cuja alimentação é 
positiva (+ 12 volts, 8 a 10 mA, conforme o CAG). Entretanto, existe o modêlo 
“SA”, mecânicamente similar, porém com transistores de germânio, tipo “Mesa”, 
sendo, por suas próprias características, especiais para o mercado de reposição. Se 
bem que sua alimentação seja positiva, ambos os modêlos podem ser fornecidos com 
alimentação de polaridade invertida. 


As características elétricas supra mencionadas aliadas às características mecá- 
nicas de robustez e compaticidade (70 x 53,5 x 40 mm) conferem ao seletor da 
CONSTANTA uma superior categoria. 
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RAUL L. C. GUERREIRO 


Quase todos os processos e fenômenos são re- 
gidos por princípios bastante simples. Assim tam- 
bém acontece com a gravação em fita magnética. 
Os pricípios envolvidos são oriundos do Magnetis- 
mo e do Eletromagnetismo. Então, sabemos que um 
pedaço de imã pode atrair um outro pedaço. A fórca 
de atração depende diretamente das massas los imãs 
bem como da distância entre êles. Sabemmos ainda 
que com um imã podemos imantar uma agulha de 
aço, bem coma atrair uma peça de ferro (ou qual- 
quel material ferro-magnético) O que acontece é 
que ao aproximarmos o imã de peça ou particula 
de ferro os “dipolos magnéticos” que constituem a 
peça (ou partícula) passam de uma situação anterior 
de desordem para uma situação de orientação se- 
gundo a influência do campo magnético presente 
devido ao imã. O importante a destacar é que por- 
tículas de ferro (ou de óxido de ferro) podem so- 
frer uma orientação de polaridade magnética quando 
em presença de campo magnético, seja êste criado 
por um imã, ou por um eletro-imã. 


Dê uma olhada no seu gravador. Se você seguir 
a trajetória da fita desde o carretel da esquerda até 
o carretel da direita, você notará que ela passa sô- 
bre duas ou três cabeças. A primeira é a cabeça apa- 
gadora, a qual durante a gravação elimina quais- 
quer gravações anteriores. Em seguida vem a cabe- 
ça gravadora, a qual coloca um novo sinal na fita. 
A terceira, só encontrada numa certa categoria de 
gravadores, é uma outra cabeça reprodutora usada 
para monitorar o sinal gravado. Muitas vêzes utili- 
za-se uma cabeça de dupla função que combina em 
uma só unidade as funções de gravação e reprodu- 
ção. 


A cabeça de gravação é simplesmente um ele- 
tro-imã, peça de ferro loce em forma de ferradura 
com enrolamentos de fio opostos em cada perna. A 
passagem de corrente elétrica origina os polos norte 
e sul da peça. Durante o processo de gravação o 
sina), elétrico passa através déstes enrolamentos e in- 
duz então os campos magnéticos. As linhas de cam- 
po ao passarem: pelo entreferro da cabeça se abrem, 
diminuindo a densidade de fluxo, e dando lugar a 
um campo disperso, para fora do entreferro (Fig.1). 
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Vo MAGNÉTICO DISPERSO 


i 
i 


PEÇA POLAR PEÇA SOLAR 


CABEÇA DE 
GRAVAÇÃO R 
CAMPO MAGNÉTICO 


FIG. 1 


É exatamente êste fluxo externo que é aproveitado 
para gravar magnèticamente. 


Vejamos agora como funciona o processo de 
gravação em si. Antes de alcançar a cabeça de gra- 
vação os polos norte e sul das micro-partículas mag- 
néticas incorporadas na fita (chamemo-las de dipo- 
los) estão orientadas ao acaso (Fig. 2). A fita está 
assim numa condição de apagada. À medida que ela 
passa através do fluxo de gravação, ocorre uma reo- 
rientação da maioria dos dipolos (Fig. 3). Entretan- 
to, esta reorientação geral não permanece durante 
muito tempo porque o campo magnético é alternado 
segundo a frequência do sinal excitador. Assim, não 
ocorre nenhuma gravação permanente até que uma 
seção da fita escape da influência do campo mag- 
nético. Em outras palavras, a polaridade de qualquer 
dado ponto na fita está em contínua alternância, até 
que se alcance um ponto onde o campo seja insu- 
ficiente para inverter a polaridade. Sômente então 
a informação será gravada. Isto explica porque tô- 
aa gravação toma lugar na borda posterior da ca- 
beça de gravação. O número de reorientações atra- 
vés da espessura do revestimento de óxido da fita 
determina o nível de volume na reprodução, enquan- 
to que o espaçamento entre estas reversões ao longo 
da fita determina a frequência. 


Se fôsse possível ver a fita gravada em corte 
transversal notaríamos uma forte concentração de 
linhas de campo magnético dentro da camada de 
óxido. Entretanto, tal como ocorre com a cabeça de 
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FIG. 3 


gravação, uma certa quantidade de fluxo disperso 
irradia-se para cima da superfície da fita e esta é 
a única parte da fita que nos é util. São êstes cam- 
ps dispersos que induzirão tensões alternadas na ca- 
beça de reprodução. Estas tensões excitarão direta- 
mente o amplificador. 


O reino magnético e o brilho sonoro 


Nas fitas magnéticas as partículas de óxido ga- 
ma-férrico são dispersadas num meio adesivo resino- 
so. Muitas das características magnéticas da fita de- 
pendem grandemente do tamanho, forma e orien- 
tação dessas partículas. A resposta de frequência, o 
índice sinal-ruído e a sensibilidade geral estão todos 
inter-relacionados, não simplesmente entre si, mas 
ainda com respeito ao grau de qualidade de mani- 
pulação destas “agulhas” de óxido gama-férrico. 


Imagine uma cesta cheia de milhões de micro- 
-gulhas magnetizadas e em total desorientação. Se- 
ja agora uma proposição hipotética: separe-as tôdas, 
disponha-as ao longo de linhas paralelas de modo 
que estejam tôdas orientadas de maneira semelhan- 
te com seus campos magnéticos reforçando-se uns 
aos outros. Outro dado: estas agulhas medem 0,025 u 
por 0,005 p. (u é a milésima parte do milímetro), € 
portanto são Obviamente um tanto quanto delica- 
das... E ainda um outro ponto: ao realizar tudo 
isso, não quebre nenhuma delas; os comprimentos 
são críticos e para cada agulha quebrada ou deso- 
rientada a resposta de alta frequência e o fator sinal 
ruído será afetados diretamente. Além disso, se vo- 
cê deixar que uma agulha encoste na outra, permi- 
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tindo um contato elétrico, a sensibilidade será igual- 


mete afetada. 


Felizmente, faz quase um século que a indús- 
tria especializada vem resolvendo problemas desta 
espéce no processo de revestimento de emulsões foto- 
gráficas. As emulsões fotográficas são geralmente 
consideradas muito mais críticas que as fitas magné- 
ticas, em têrmos de características físicas. 


Hoje em dia, muitos fabricantes utilizam as ca- 
racterísticas extremamente exigentes da fabricação 
de emulsões fotográficas, aplicando-as à fabricação 
de fitas magnéticas. O processo é o seguinte: sepa- 
ram-se as “agulhas” em uma máquina chamada tam- 
bor de esferas, constituída de um tambor ds aço 
inoxidável com dimensões tais que possa conter 
dois milhões de esferas de aço (Fig. 4). Quando o 
tambor gira, as esferas de aço dão cambalhotas. Pa- 
ra dentro do tambor é jogado o aglutinante que 
funcionará como suspensão para o óxido. Depois, é 
adicionado o óxido. À medida que as esferas de aço 
se movem, elas friccionam a suspensão de viscosi- 
dade parecida com a do mel, separando as “agu- 
lhas” individualmente e revestindo-as com o aglu- 
tinante de modo que não possam fazer contato elé- 
trico entre si. 


Agora vem a parte crítica: Se você interromper 
a moagem cedo demais, resultarão ajuntamentos de 
agulhas na dispersão, e como resultado final tere- 
mos uma fita com uma superfície áspera e de baixa 
qualidade. Tome qualquer fita de longo uso. Exami- 
ne sua superfície de modo que a luz do ambiente re- 
flita sôbre a mesma. Está vendo aquêles pontos bri- 
lhantes rodeados com uma mancha circular? Trata- 
se de nódulos: pontos produzidos pelo ajuntamento 
dos óxidos. Eles foram causados por um tempo de 
moagem muito curto. 


FIG. 4 
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Na prática, êstes nódulos causam um desgaste 
mais rápido da cabeça e prejudicam a resposta de 
alta frequência, além de resultarem em ruído na re- 
produção. Entretanto, a moagem por um tempo ex- 
cessivo é igualmente prejudicial. Por quê? Se você 
moer durante muito tempo, as agulhas individuais 
começarão a quebrar. O melhor desempenho é, em 
certo grau, dependente das dimensões das agulhas. 
Isto é, a redação entre comprimento e largura das 
agulhas. Se você quebarar as agulhas em partículas 
menores devido a uma moagem excessiva, as for- 
mas obtidas tenderão mais para o aspecto de cubos 
do que de agulhas. 


Os cubos de óxido de ferro têm características 
indesejáveis. Várias das fitas magnéticas que apa- 
receram inicialmente foram produzidas com cubos. 
Será que você se lembra delas? Tínhamos que operar 
com uma velocidade de 762 cm/s (trinta polegadas 
por segundo) para se obter alguma coisa parecida 
com fidelidade. 


Além disso, êstes cubos realizam tôda a espé- 
cie de efeitos daninhos., tais como alterar os requi- 
sitos de polarização da fita, alongamento da curva 
de histerese, redução da sensibilidade e uma piora 
geral das características de transferência de espira 
para espira (impressão magnética). O tempo de moa- 
gem é crítico na razão de um por cento e a tempe- 
ratura e unidade são ainda mais críticas que isto. 


Uma vez completadas as operações de moagem, 
a suspensão é filtrada a fim de remover quaisquer 
flocos agrupamentos remanescentes. Só então come- 
ça realmente difícil, o revestimento. Tudo que se 
tem a fazer é pegar esta massa (como mel) e depo- 
sitá-la sôbre uma base flexível de maneira uniforme. 
As “agulhas” tentam reagrupar-se assim que saem 
da filtragem. Para evitar isto, a indústria tem de- 
senvolvido novos e melhores aglutinantes. Os mo- 
dernos aglutinantes nunca se reagrupam e permane- 
cem sempre onde são colocados. Além disso, não 
perdem a firmeza e isto significa que podem ser 
manipulados com precisão. 


Quando a dispersão de óxido é inicialmente de 
positada sôbre a base, as partículas de óxido são 
depositadas dispondo-se numa forma ao acaso. En- 
quanto o revestimento ainda está mole, a fita é pas- 
sada através de um campo magnético fortíssimo, que 
orienta fisicamente as “agulhas” na direção do seu 
comprimento. Quando os solventes são retirados da 
dispersão, as agulhas estão fixadas em suas posições. 
Assim, quando um campo magnético fôr aplicado, 
as agulhas não se moverão, apenas se alterarão nas 
suas polaridades. 


Certos fabricantes de fitas de alta qualidade 
usam um processo: de revestimento com uma unifor- 
midade dentro de limites da ordem de alguns milio- 
nésimos de centímetro. As características obtidas 
com êstes processos altamente sofisticados produzem 
uma dramática diferença no desempenho. Brilho so- 
noro é a diferença. 


Polarização 


As “agulhas” de óxido usadas em todos os re 
vestimentos têm características de linearidade péssi- 
mas. Experimente injetar uma onda senoidal pura 
e limpa, sem fazer qualquer coisa com a linearidade, 
e na saída você obtém uma forma de onda muito 
diferente da original. 
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FIG. 6 


Como é possível, então, a gravação magnética? 
Todo o problema é resolvido por um maravilhoso 
e misterioso fenômeno chamado polarização. As cur- 
vas de transferência das figuras explicam. 


A curva A da figura 5, ligeiramente retorcida, 
representa a curva de resposta do óxido. A curva 
B é uma onda senoidal pura injetada na entrada. 
Em C temos a curva de resposta. 


A razão pela qual a curva C tem aquéle aspec- 
to é que a onda senoidal de entrada é afetada pelas 
características não lineares dos óxidos gama-férri- 
cos. A curva A apresenta trechos lineares a — à; 
e b, — b. Em outras palavras, podemos minimizar 
a distorção se pudermos colocar o sinal sôbre aque- 
las seções lineares da curva característica do óxido. 
Isto é realizado pela polarização que consiste num 
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sinal CA deliberadamente aplicado à cabeça de gra- 
vação (figura 6). A quantidade de polarização (dada 
em mA) aplicada à cabeça é extremamente crítica 
quando se pretende um desempenho de alta quali- 
dade. Na realidade, a polarização afeta todos os pa- 
râmetros elétricos principais: sensibilidade de baixa e 
alta frequência, resposta de frequência, saída não 
distorcida e índice sinal-ruido de alta frequência. As 
características dependentes da polarização estão tra- 
cadas nas curvas da figura 7. 


| RELAÇÃO SINAL/RUÍDO 


DE ALTA FREQUÉNCIA 


65 30 


SAÍDA NÃO-DISTORCIDA 
lio 25 


55 20 


RUÍDO (dB) 


RELAÇÃO SINAL /RUÍDO 
DE BAIXA FREQUÊNCIA 


SENSIBILIDADE DE 
BAIXA FREQUÊNCIA 


NÍVEIS DE SAÍDA RELATIVOS (dB) 


40 


ESPOSTA DE FREQUÉNCIA 


POLARIZAÇÃO] 
NOMINAL 


SENSIBILIDADE DE 
ALTA FREQUÊNCIA 


o 2 4 6 8 40 
— POLARIZAÇÃO (mA) 
FIG. 7 


A idéia é selecionar uma corrente de polariza- 
ção que reforce ao máximo cada propriedade dese- 
jável. Para o gravador no qual êstes foram feitos, 
a polarização ótima estava em cêrca de 4 mA. Como 
regra geral, o campo polarizador deve ser 10 vê- 
zes mais forte que o máximo campo de áudio que 
será usado sem causar distorção excessiva. A fre- 
quência de polarização deve ser pelo menos 5 vêzes 
maior que a mais alta frequência de áudio que se 
espera gravar. 


As formas destas várias curvas dependentes da 
polarização são extremamente significativas. Com- 
pare as formas das curvas da figura 8. A curva A 
representa sensibilidade de baixa frequéncia (medi- 
da em dB) com vários níveis de polarizacáo. Note 
que se obtém um bom desempenho, desde que vocé 
tenha um ajuste de polarização em cêrca de 4 mA. 
(As curvas para os outros parâmetros são tódas se- 
melhantes em forma e têm tôdas um pico no mesmo 
nível de polarização aproximadamente). Se você va- 
riar 1 mA a sensibilidade sofrerá em muito. A cur- 
va B, de conformação mais larga, se refere a uma 
fita de alta qualidade; podemos variar 1 mA sem 
provocar praticamente alteração drástica. Uma cur- 
va assim oferece um desempenho excelente, mesmo 
que o ajuste de sua polarização não seja perfeito. 
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SENSIBILIDADE (dB) 


= POLARIZAÇÃO (mA) 


LIG. 8 


E se o seu gravador de fita tiver mais do que um 
ano de idade, é bem provável que tenha ocorrido um 
desvio das características de polarização suficiente- 
mente grande para alterar o desempenho geral do 
aparêlho. Esta é a razão porque os bons fabrican- 
tes projetaram fitas magnéticas com esta curva de 
polarização o mais larga possível. 


Sensibilidade e resposta de frequência 


Para a obtenção de um desempenho à altura 
uma fita magnética deve obedecer a vários quesi- 
tos, quais sejam: 


— Sensibilidade de alta frequência 

— Sensibilidade de baixa frequência 

— Resposta de frequência 

— característica de transferência de espira para 
espira (impressão ou transferência magné- 
tica) 

— Saída não distorcida 

— Ruído de modulação de baixa frequência 

— Ruído de modulação de alta frequência 

— Fator sinal-ruído de alta frequência 

— Fator sinal-ruído de baixa frequência 

— Saída saturada 


A: sensibilidade nada mais é que a resposta que 
a fita oferece quando excitada por um: certo nível 
de sinal (de uma certa frequência) de entrada. Sen- 
sibilidade de baixa fequência é medida com sinal 
de 400Hz. Os técnicos escolheram 400Hz como pa- 
drão devido ás seguintes razões: uma nota de 400 
Hz gravada com uma velocidade de 38,1 cm/s dá 
um comprimento de onda “visto” pela fita de apro- 
ximadamente 0,0953 cm e êste comprimento de onda 
penetra através de tôda a espessura do revestimen- 
to de óxido, mas não através do material de supor- 
te. Por que a onda deve penetrar através de todo o 
revestimento num teste de baixa frquência? É sim- 
ples. Se tudo o mais permanecer inalterado, a respos- 
ta de baixa frequência é uma função da espessura 
do revestimento. Quanto mais espesso é o revesti 
mento, melhor a resposta de baixos. Se você quer 
uma fita que seja plana nas baixas frequências te- 
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mos que realizar o teste com uma frequência que pe- 
netre em todo o revestimento. A escôlha recaiu sô- 
bre 400 Hz, mas poderia ser qualquer frequência 
próxima a ela, tendo a vantagem de ser audível e 
facilmente mensurável. 


Se o teste de sensibilidade de baixa frequência 
nos dá uma idéia sôbre a espessura do óxido, por 
outro lado o teste de alta frequência nos dá uma 
idéia bastante precisa quanto à suavidade da super- 
fície da fita. É impossível obter uma resposta boa de 
alta frequência, com uma fita que possua uma su- 
perfície áspera. Em altas frequências as partículas de 
óxido são mais dificilmente atingidas. Se a superfície 
da fita fôr áspera, os pontos baixos representarão 
*vasios" no óxido, e causarão uma perda de -respos- 
ta nas altas. Alguns fabricantes testam esta sensibi- 
lidade de suas fitas com 15.000 Hz. A uma velo- 
dade de 38,1 cm/s isto nos dá um comprimento de 
onda gravado de 0,0254 mm. O efeito pelicular já 
é apreciável nesta frequência e a gravação se reali- 
za sômente na superfcie da fita. Qualquer aspere- 
za presente resulta em grandes atrapalhações: por 
exemplo, se você tiver uma condição de superfície 
onde a amplitude da aspereza fôr de simplesmente 
0,0254 mm = 2,54, você perderá 5,5 db na res- 
posta de alta frequência ( = micron é a milioné- 
sina parte do metro): 


55.d 


Perdas (dB) — 


onde d é o espaçamento e À é o comprimento 
de onda. 


Os fabricantes das modernas fitas profissionais 
estão trabalhando dia e noite para obter superfícies 
de fitas com suavidade excepcional. Detalhes mecá- 
nicos sôbre as superfícies serão tratados mais adian- 
te Algumas fitas possuem uma uniformidade de su 
perfície que não varia mais do que 0,64p, a 1274 
( é um milésimo do milímetro). A resposta global 
de frequência está diretamente relacionada com as 
sensibilidades de alta e de baixa frequência. O obje- 
tivo de todos os fabricantes de fita é oferecer sufi- 
ciente saída em tôdas as frequências, de modo que 
vôce obtenha linearidade sem violar os níveis de ruí- 
do e distorção dos seus componentes, procurando-se 
respeitar o compromisso preço-qualidade. 


Caractersticas de transferência magnética 


Quando um corpo constituído de ferro é coloca- 
do dentro do campo magnético de um imã por 
exemplo, a êle são transferidas as propriedades de 
magnetização. A éste fenômeno denominamos 
“transferência (ou impressão) magnética”, o qual 


ocorre na fita e acarreta na reprodução uma série 
perturbadora de “pré-ecos” e “pós-ecos”. s 


A transferência é um problema solucionável, 
muito embora apresente maior gravidade acima de 
32C e sob condições de grande umidade. Se a fita 
fôr guardada com a extermidade final da gravação 
para fora, e depois reproduzia normalmente, o pré- 
-eco mais forte estará em seguida ao sinal gravado 
e será assim menos aparente. Entretanto, o eco ain- 
da continua presente e, por conseguinte, indesejá- 
vel. Alguns técnicos “exercitam” as suas fitas enro 
lando-as e desenrolando-as várias vêzes durante um 
largo período de armazenamento. Isto realmente ate- 
nua mas é trabalhoso. O que se procura é uma 
fita magnética que não “tranfira” muito. 


Os testes de transferências começam pela gra- 
vação de uma série de tons para dar origem a uma 
saturação, naturalmente. Depois “cozinha-se” a fita 
durante 4 horas a 65°C e então mede-se a ampli- 
tude do pré-eco ou pós-eco mais forte. A diferen- 
ça entre o sinal básico e éste eco é chamada a ca- 
racterstica de transferência de sinal. Quanto mais 
alto seu valor, melhores os resultados. A maioria 
das fitas para fins gerais possui uma caracterstica 
de 49 a 50 dB, enquanto que as fitas de baixa fre- 
quências têm em média 52 dB. Ela aumenta se- 
gundo a espessura das camadas de óxido da fita. 
As fitas de alto nível de saída, com suas espessas ca- 
madas de óxido, têm caractersticas de transferên- 
cia bastante ruins, geralmente ao redor de 46 dB. 


A solução encontrada para o problema inicia-se 
com a seleção do óxido de ferro. A fim de alcançar 
uma baixa transferência, as “agulhas” de óxido de- 
vem possuir uma estrutura cristalina apropriada. 
Além disso, têm que ser utilizados processos de ma- 
nufatura extremamente cuidadosos. A moagem, por 
exemplo, é extraordinàriamente crítica, como já men- 
cionado. Entretanto, outros fatores são igualmente 
importantes no processo de moagem: a velocidade 
com a qual o tambor de moagem gira não pode 
ser rápida demais se não as agulhas se quebrarão, 
e como você sabe, agulhas quebradas produzem 
maus resultados. Se o tambor for girado muito de- 
vagar, o óxido e outros ingredientes não serão mis- 
turados uniformemente. Outros fatôres como a tem- 
peratura, a composição e a viscosidade dos ingre- 
dientes devem também ser controlados cuidadosa- 
mente. Há ainda um outro ponto: você tem que ter 
certeza que as agulhas têm ao final tôdas o mesmo 
tamanho (0,1 x 0,8), a fim de manter a transfe- 
rência baixa. O mais importante fator isolado que 
ajuda a obter uma baixa transferência é o agluti- 
nante que fixa as partículas de óxido em suspensão 
devendo revestir completa e individualmente cada 
agulha, evitando assim que as partículas se façam 


contato elétrico. 
(Cont. no próximo número) 
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O QUE E PRE-ECO 


Muitos ouvintes têm presen- 
ciado a existência de pré-ecos em 
alguns discos, isto é, antes de de- 
terminada passagem da música, 
ouve-se a mesma passagem, 
embora em volume bastante re- 
duzido. Êste fenômeno é real- 
mente esquisito, pois todos sa- 
bem que um eco sempre se dá 
após um som, mas nunca antes do 
mesmo. 


Observando o fenômeno de 
perto, a primeira coisa a ser di- 
ta a respeito do pré-eco, é que 
pode ser encontrado principal- 
mente em discos micro-sulco € 
neste exclusivamente em grava- 
ções que começam com um for- 
iíssimo. Na fig. 1 desnhamos 
a curva aproximada do volume 
de som de uma orquestra sinfó- 
nia durante os primeiros 10 se- 
gundos no qual a música alcan- 
ca pela primeira vez um máximo 
de volume. Logo, antes déste 
ponto, vemos dois pequenos pi- 
cos designados por P e M; êstes 
sáo os pré-ecos. Parece, de fato, 
que há duas espécies diferentes 
de pré-ecos, as quais, em prin- 
cípio, podem ambas ocorrer em 


um mesmo disco. O pré-eco M 
ocorre mais frequentemente, mo- 
tivo pelo qual iremos tratá-lo 
em primeiro lugar. 


Atualmente, todos os discos 
são primeiramente gravados em 
fita magnética. A camada extre- 
mamente fina de óxido de ferro, 
da fita magnética, é imantada 
de tal modo que a intensidade 
de magnetização em dado ponto 
da fita é proporcional ao volume 
de som em um dado momento. 
Sabemos que quando um ímã é 
levado perto de um pedaço de 
ferro, o ferro torna-se também 
magnetizado. O mesmo aconte- 
ce quando uma fita magnetiza- 
da fica muito próxima de uma 
fita não magnetizada; a última 


torna-se também localmente 
magnetizada — embora em es- 
cala muito menor — e quando 


se escuta a gravação, uma répli- 
ca fraca do som da primeira fi- 
ta é ouvida. 


Desde que centenas de metros 
de fita magnética são requeridas 
para uma gravação de meia ho- 
ra, a fita deve ser enrolada, e 
há conseqüentemente o perigo 


qr 


O 2 4 


6 


8 10 Sec 


Fig. 1 


Registro de nível de volume de uma gravação orques- 
tral. Os pequenos picos P e M, antes do início da 


música, 
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são os pré-ecos. 


de que o comêço da fita (onde 
nenhuma música foi ainda gra- 
vada) fique tão próxima do pe- 
daço da fita contendo as primei- 
ras notas da música, que esta 
parte inicial será magnetizada 
fracamente. Quando a fita é re- 
produzida para o corte do disco, 
os sons sôbrepostos serão repro- 
duzidos também, e o resultado é 
um “pré-eco”. 


Sabendo-se que a fita magnéti- 
ca usada nas máquinas dos es- 
tádios se enrola com a velocida- 
de de aproximadamente 76 cm/s 
e que no comégo, uma vol- 
ta da fita tem uma circunferên- 
cia de aproximadamente 95/ 
76 — 1,3 segundos mais cedo 
do que a nota de müsica, o que 
é o caso da fig. 1. Éste tem- 
po náo é constante; como a fi- 
ta depois se desenrola e a cir- 
cunferéncia do rôlo descreve pro- 
gressivamente, O intervalo entre 
o eco e o som que o originou 
também se torna menor. Entre- 
tanto, como veremos mais tarde, 
a chance de um eco ser ouvido 
no meio de uma peça musical 


é extremamente pequena. 


Se agora observarmos o pré- 
-eco P, vemos que êle ocorre 1,8 
segundos antes do primeiro má- 
ximo, o que equivale a dizer, 
exatamente um sulco antes, pois 
o disco completa uma rotação 
em 60/33,3 = 1,8 seg. Isto in- 
dica que a causa do pré-eco de- 
ve ser procurada no próprio dis- 
co — não no disco que com- 
pramos, mas na Matriz de aceta- 
to na qual o som da fita mag- 
nética é gravada inicialmente. 


Êste fenômeno não tem sido, 
contudo explicado completamen- 
te, e o fato mais estranho é que 
se tocarmos uma Matriz, imedia- 
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tamente após feita a gravação, 
nenhum traço de pré-eco é ou- 
vido, ao passo que depois de al- 
gum tempo um pré-eco pode ser 
realmente audível, Acredita-se 
que isto possa ser explicado co- 
mo se segue: durante a gravação, 
o cortador move-se lateralmen- 
te à mesma freqüéncia que as 
vibrações do som. A trajetória, 
sôbre a qual o cortador é movi- 
do, é bastante pequena, mas as 
acelerações que ocorrem podem 
ser consideráveis, indo acima de 
10 km/s. 


Esta aceleração é tão grande 
que se fôsse mantida durante 4 
minutos, a ponta da agulha te- 
ria coberto a distância da Terra 
à Lua! Naturalmente uma ace- 

à - desta magnitude ocorre 
apenas por uma fração de mili- 
segundo; se êste não fôsse o ca- 
so, a agulha se danificaria. Por 
outro lado, fica patente que o 
material do disco Matriz recebe 
impactos violentos. Presumindo 
que o material do disco consis- 
te de um grande nümero de pe- 


quenas esferas as quais náo en- 


tram em contato uma com as 
outras, a fig. 2 nos ajudará a 
compreender o que acontece. 


Existem também  "posít-écos", 


minutos 


mas êstes desaparecem 


entre os sinais gravados. Mesmo se a curva do nível so- 

noro mostrasse um post-éco, o mesmo não seria perce- 

bido devido ao atordoamento do ouvido pelo som fortís- 
simo anterior. 


cause uma fraca cópia do som 
naqueles. 


Pode ser deduzido de conside- 
rações teóricas que “pré-ecos” 
não podem surgir como resulta- 
do da prensagem do disco. Con- 
siderações teóricas ainda podem 
ser erradas, mas, no caso, elas 
são confirmadas por dois fatos: 

Primeiro: Quando um pré- 
-eco é encontrado num disco, 
matriz. 


Segundo: Quando um deter- 
minado disco tem defeito, todos 
os outros discos prensados desta 
matriz têm o mesmo pré-eco no 
mesmo grau. 


—O- GGG 


As (deformações das paredes dos sulcos, 

que surgem algum tempo após a grava- 

ção, podem ser explicadas por intermé- 
dio do “efeito de bola de bilhar”. 


A esfera 1 recebe um golpe 
do cortador e conseqüentemen- 
te rola contra a esfera 2, que 
por sua vez transmite o movi- 
mento à esfera 3, e assim por 
diante. Obviamente, a velocida- 
de de propagação é muito m?nor 
do que a velocidade original do 
movimento (isto pode ser fàcil- 
mente . verificado com algumas 
bolas de bilhar) e, assim temos 
uma explicacáo para o fato de 


que algum tempo se passa an- 
fes.que- o movimento da agulha 
cortadora de um sulco distorça 
os. lados dos sulcos adjantes e 
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Se defeitos de prensagem ti- 
vessem alguma importância, ha- 
veria inevitâvelmente grandes di- 
ferenças entre as várias cópias. 


Como as matrizes para os dis- 
cos comuns de resina, são atual- 
mente feitas pelo mesmo princí- 
pio também ser encontrados nes- 
tes discos. Entretanto, devido ao 
maior nível de ruído dos discos 
de resina, um tal pré-eco não é 
audível, o que também ilustra 
quão fracos são êstes ecos. 


Os ecos causados, quando são 
cortados os sulcos dêstes discos, 
na matriz, podem ser deixados 


a maior espessura da barreira en- 
tre dois sulcos. 


Das explicações anteriores se- 
gue-se que os ecos podem ocor- 
rer não sômente antes mas tam 
bém depois do som do qual se 
originam. O aparecimento de 
um “post-eco”, contudo, é extra- 
mente raro. O próprio som cho- 
ca de tal maneira nosso sentido 
de audição que como resultado 
o fraquíssimo “pos-eco” não é 
audível. Só se consegue encon- 
trar o 'post-eco" num disco quan- 
do a agulha é colocada no sul- 
co após a passagem do fortíssi- 
mo, pois sómente dessa forma 
pode-se evitar o atordoamento 
do ouvido pelo mesmo. Além 
disso, devido ao tempo de rever- 
beracáo da sala, o desapareci- 
mento de um som forte é sem- 
pre lento, abafando dessa manei- 


ra, o “post-eco”. 


A fig. 3 mostra a curva do 
nível sonoro da VII Sinfonia de 
Beethoven, durante os primeiros 
2,5 minutos; em nenhum mo- 
mento a curva cai abaixo do ní- 
vel de 8 dB e de acôrdo com 
medidas feitas, nem os “pré-ecos”, 
nem os “post-ecos” ultrapassam 
o nível de 6 dB. 


Do exposto acima podemos 
tirar a conclusão que “post-ecos” 
são praticamente inaudíveis e 
que os níveis dos “pré-ecos” nas 
boas gravações são tão baixos 
que dificilmente chegam a per- 
cepção do ouvinte, mesmo quan- 
do os sons são precedidos por 
silêncio, condição geralmente só 
válida para o início do disco. 
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TRANSÍSTORES TÉCNICAS E APLICAÇÕES 


Waldyr Chaves 

Monitor — São Paulo 

304 págs., 16 x 23 cm, brochura, português 
NCr$ 18,00 

A evolução tecnológica, principalmente da ele- 
trônica possui hoje em dia um ritmo tão acelerado 
que frequentemente se torna difícil nos manter- 
mos atualizados. 

A nova era, cujo início foi marcado pelo ad- 
vento do transistor, está em pleno apogeu: os dis- 
positivos de estado sólido estão substituindo cada 
vez mais rápidamente, as válvulas eletrônicas e 
outros componentes pouco eficientes e propensos a 
falhas. A literatura técnica, como era de se esperar 
volta-se com grande interesse para os semiconduto- 
res em geral e os transistores em particular. Em 
português, no entanto, as obras são escassas e as 
que temos são, na sua maioria traduções que vem 
sempre atingir a finalidade de fazer com que nosso 
técnico se familiariza com o transistor e aprenda 
como utilizá-lo. 

Focalizando desde as ligações típicas do tran- 
sistor até seu uso como amplificador de vídeo, a 
presente obra (recém-lançado) abrange os mais di- 
versos assuntos como polarização, uso das curvas 
características, amplificadores de alto e baixo nível, 
amplificadores de Fl, CAG, o transistor em VHF e 
UHF, medidas etc. 

Escrito em linguagem simples e com grande 
profusáo de exemplos práticos e detalhados (o que, 
aliás, caracteriza o autor), éste livro representa uma 
sólida contribuição para a preparação e elevação do 
nível de nossos técnicos. 


MASERS Y LASERS 


Arthur Klein 
Labov — Bercelona 
148 págs. 13 x 20 cm, brochura, castelhano 
Ncr$ 7,00 

Masers e Lasers são novos engenhos (e vocábu- 
los) que passaram a fazer parte do patrimonio da 
humanidade. Seu descobrimento constitui um dos 
mais destacados progressos dos últimos anos. Éste 
livro explica as origens e bases científicas e tecno- 
lógicas desta surpreendente descoberta, assim como 
o fascinante processo que a está convertendo numa 
excepcional “ferramenta”, um contínuo e rápido 
aperfeiçoamento. No curso de sua explanação, o 
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autor traça um excelente resumo da física moderna, 
desde Newton até nossos dias, valendo-se de uma 
notável capacidade de exprimir complicados conceitos 
científicos em termos de fácil compreensão. 


CIRCUITOS IMPRESSOS (fabricación) 


Hans Sutaner 

Marcombo — Bercelona 

132 págs., 12 x 17 cm, brochura, castelhano 
NCr$ 10,50 

Nos aparelhos eletrônicos de tódas as classes, 
os circuitos impressos substituíram, quase completa- 
mente, o processo tradicional de fiação. 

Sômente o seu emprego assegura, na fabricação 
em série, propriedades elétricas sempre constantes 
nos aparelhos. Mediante a impressão dos valores 
de componentes e com a designação de seus termi- 
nais de ligação pode-se indicar de modo claro e 
simples a disposição das' placas de circuito impresso, 
simplificando assim enormemente os trabalhos de 
teste e reparação. 

Os circuitos impressos são produzidos por vários 
processos entre os quais se pode citar o da corrosão 
de lâmina. Entre os métodos de transmissão de 
facsímiles, é preferida a ferrigrafia. Um capítulo 
inteiro é dedicado à designação dos condutores. Para 
o amador que deseja construir seus próprios apare- 
lhos são descritos os méritos até agora empregados 
na construção doméstica dos circuitos impressos. 


EL TRANSISTOR DE EFECTO DE CAMPO Y SUS 
APLICACIONES 


William Gosling 

Paraninfo — Madrid 

154 págs., brochura, castelhano 
NCr$ 22,00 


Embora o transistor de efeito de campo (FET) 
tenha sido o primeiro semicondutor ativo conhecido, 
foi esquecido durante anos em consequência de falta 
de técnicas de fabricação adequadas. Recentemente, 
porém, tornou-se possível fabricar tais transistores 
com propriedades elétricas muito atraentes para sua 
aplicação em circuitos. Seu emprêgo não está, ain- 
da, suficientemente generalizado, principalmente pe- 
la ausência de informações adequadas para o 
projeto de circuitos que os aplique. Fornecer estas 
informações é o objetivo do presente livro. 


(Cont. na pág. 253) 
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Unidades 
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de 


medida | múltiplos 


e — 
submultiplos 


Por SÉRGIO AMÉRICO BOGGIO 


O presente artigo visa dar ao técnico ou amador, uma ampliação do conhe- 
cimento sôbre unidades de medidas, principalmente no que diz respeito a múltiplos 
e submúltiplos. Tem-se observado uma certa confusão por parte de lojistas e 
compradores de material eletrônico com respeito a alguns múltiplos e submúltiplos. 

É de todo importante conhecer bem unidades de medidas, pois é impossível 
comprar-se alguma coisa sem exprimir um número e uma unidade. Se chegarmos 
a pedirmos em um loja 20 de fio para rádio, o vendedor sentirá a falta da unidade 
de medida, ou seja, metro, centímetros, etc. Por outro lado, se pedirmos metros 
de fio para rádio, carece exprimir a quantidade. 

Existem unidades fundamentais denominadas unidades de medidas, vinculadas 
a sistemas de medidas. No Brasil adotou-se o sistema denominado S.I. (Sistema 
Internacional de Unidades) é deste que vamos tratar atendo-nos em algumas uni- 
dades próprias da eletrônica. 

As unidades fundamentais nem sempre simplificam aquilo que desejamos me- 
dir. Por exemplo: a unidade metro é adequada para a medida do diâmetro de 
uma roda de automóvel, o que não acontece com a medida do diâmetro do eixo 
dessa mesma roda; adequando-se melhor o uso do milímetro que é um submúltiplo 
do metro. 

Vejamos agora o que são múltiplos e submúltiplos decimais e como lidar com 
êles. Múltiplos são unidades adotadas quanto se trata de medidas maiores que a 
unidade. Desta forma o número que expressa a medida em um múltiplo é menor 
que o número que expressa a mesma medida na unidade. Por exemplo: 2,5 qui- 
lômetro é a mesma coisa que 2500 metros. O múltiplo quilômetro é 1000 vêzes 
maior que a unidade metro, por isso usamos o número 2,5 e depois o número 2500. 

Submúltiplos são unidades adotadas quando se trata se medidas maiores que 
a unidade. Assim o número que expressa a medida em um submúltiplo é maior 
que o número que expressa a mesma medida na unidade. Por exemplo: 32 milímetros 
equivalem a 0,032 metros. O submúltiplo milímetro é 1000 vêzes menor que a 
unidade metro, daí termos que o número 32 é 1000 vêzes maior que 0,032. 

Para evitarmos ficar trabalhando com tantos zeros, recorremos ao emprêgo 
das potências de 10 que em muito facilitam. 

Se tivermos um número multiplicado por 1.000.000.000 poderemos indicar por 
10º (lê-se dez elevado à nona potência): note o leitor que 10º significa multiplicar 
o número 1 (um) por um bilhão, ou seja acrescentar a êle 9 zeros, desta forma 
obtendo 1.000.000.000. Se fôsse 10º teríamos 10.000. 


Alguns exemplos para melhor entendimento: 


5.000.000 equivale a 5 x 10º 
5.370.000 T E: 5,37 x 105 ou 
537 x 10* 


Se tivermos um número dividido por 1.000.000.000 poderemos indicar por 10-? 
(lê-se dez elevado a menos nove); observando-se que a única modificação foi o 
sinal menos (-) para indicar que devemos dividir. Mas dividir por 1.000.000.000 
é o mesmo que multiplicar por 0,000.000.001. Note-se que temos nove casas depois 
da vírgula, isto é, à direita da vírgula, razão do menos nove (3) 


Para melhor entendimento: 


0,000.003 equivale a 


- 0,000.048 m ou 
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PREFIXOS 


tera 
giga 
mega 
quilo 
hecto 
deca 
deci 
centi 
mili 
micro 
nano 
pico 
femto 
atto 
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O múltiplos e submúltiplos decimais possuem prefixos decimais e valôres mul- 
tiplicativos os quais são de suma importância e devemos gravá-los bem. A tabela 
abaixo traz tais prefixos. 


PREFIXOS DECIMAIS 


SÍMBOLOS FATOR QUE MULTIPLICA A 
UNIDADE 
T 10? = 1000 000 000 000 
G 10  — 1000000000 
M 105 = 1000000 
k i0 = 1000 
h 10º = 100 
da 10 = 10 
d 10" = 0,1 
c 10? = 0,01 
m 10? = 0,001 
u 1074 = 0,000 001 
n 10 = 0,000 000 001 
p 1072 = 0,000 000 000 001 
f 10-5 = 0,000 000 000 000 001 
a 10 = 0,000 000 000 000 000 001 


Passemos a aplicação désses prefixos em algumas unidades elétricas. 


A medida de um resitor envolve uma grandeza (resistência) que define o 
seu valor e é expressa por um número e uma unidade. A unidade de resistência 
elétrica é o Ohm (NQ). Em eletrônica freqüentemente utilizamos o Ohm e seus 
múltiplos o quiloohm e o megaohm. Consultando a tabela de prefixos temos 
então que 1 quiloohm equivale a 1000 ohms; e que 1 megaohm equivale a 1.000 
quiloohms ou ainda a 1.000.000 ohms. Na faixa dos submúltiplos o mais normal- 
mente usado é o miliohm, por exemplo, nas medidas de resistência de contato onde 
os valóres são muito baixos em relação à unidade. Devido ao ohm ser uma unidade 
pequena, normalmente não se usa o miliohm, e microohm, etc., embora existam. 

Quando desejamos medir um capacitor utilizamos como unidade de capaci- 
táncia o Farad (F). Por ser o Farad um unidade muito grande, lançamos mão 
de seus submúltiplos, o milifarad (mF), o microfarad (uF), o picofarad (pF), etc. 
Antes de darmos alguns exemplos vamos fazer uma ressalva a respeito do uso do 
ponto e da vírgula. No Brasil, a vírgula separa os nümeros inteiros da parte de- 
cimal e o ponto separa os milhares. Nos E.U.A. é exatamente o inverso. 


No Brasil 39,57 metros são escritos nos EUA como 39.57 metros 
No Brasil 2.300 metros são escritos nos EUA como 2,300 metros 
No Brasil 0,005 pF são escritos nos EUA como .005 uF 


Como no início os capacitores eram importados dos Estados Unidos vulgari- 
zou-se o uso do “ponto zero x microfarads”. Então quando pedimos “Dê-me um 
capacitor .02 LF”, na realidade estamos pedindo um capacitor de 0,02pF. 

Observando êste tópico vejamos algumas aplicações de prefixos. 

Se formos comprar um capacitor de grande capacitância para uma fonte de 
alimentação, tal como 5.000 LF, o mais correto seria designar por 5 mF que é 
a mesma coisa e simplifica. No caso de 0,032mF o melhor será exprimir por 
32uF. Em vez de pedirmos 0,05 pF (.05uF) pediremos por 50nF. E se o 
caso fôr de 3.000 pF podermos pedir por 3 nF e nunca 3kpF. Dizemos nunca kpF 
pois o leitor facilmente percebe, que o quilopicofarad é uma combinação de mül- 
tiplo (quilo) com submúltiplo (pico), o que é não recomendado em vista de ter- 
mos um submúltiplo normalizado que é o nano. Seguindo a idéia kpF anàloga- 
mente em vez de pedirmos 7 metros de fio, pediríamos 7 quilomilímetros de fio o 
que é a mesma coisa. 

Para pedirmos frequência temos como unidade básica o Hertz (Hz) (ciclo por 
segundo — c/s — foi abolido). É frequente o uso dos seus múltiplos. Assim temos 
pela tabela de prefixos, que 1 quilohertz (kHz) equivale a 1.000 hertz (Hz), 1 me- 
gahertz (MHz) equivale a 1.000kHz ou a 1.000.000 Hz, 1 gigahertz (GHz) equi- 
vale a 1.000 MHz ou a 1.000.000 kHz ou a 1.000.000.000 Hz e assim por diante. 

Como pode notar o leitor, os prefixos são aplicáveis à qualquer unidade do 
sistema decimal sem maiores problemas. Da aplicação correta decorrem especifi- 
cações inequívocas e bem formuladas 
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sem 
Transformador 


PRINCÍPIO, CÁLCULO E AJUSTE 


I| — ESTÁGIO EXCITADOR 


Na primeira parte desta série 
de artigos tivemos a oportunida- 
de de apresentar várias configu- 
rações do estágio de saída. Vo- 
cês se lembram que para exci- 
tar o par de saída sempre usa- 
mos um transistor antecedendo 
a etapa final Êsse transistor 
pràticamente constitui a etapa 
excitadora e funciona sempre em 
classe A. Na figura 5 (vide n.º 
anterior) podemos ver claramen- 
te que a resisténcia Rc é a carga 
de coletor do transistor excita- 
dor T;, o qual é. polarizado de 
tal modo que sua tensão cole- 
tor-emissor seja igual à queda 
sôbre Rc, então temos: 


Vs 


Referindo-nos à figura 13, vi- 
mos na 1.º parte que a carga 
real de T, é R; + R///R, + R 
(altofalante); porém R, é sem- 
pre bem maior do que a impe- 
dância do altofalante e do que 
R;/R: A polarização de. base 
pode ser a convencional  (divi- 
Sor resistivo na base). 


II — CÁLCULO 


Como o cálculo da etapa de 
saída envolve muito diretamente 
parámetros relativos à etapa ex- 
citadora, preferimos apresentar 
aquela etapa em primeiro lugar 
para depois tratarmos de um 
método de cálculo, a seguir, de 
um modo global. 


Verificaremos que o projeto 
da etapa de potência é tremen- 
damente mais simples do que 
muitos podem imaginar. Vamo- 


246 


nos peferir à figura 13 por ser 
ela de configuração bastante ge- 
ral e por ter sido já discutida 
anteriormente quanto ao seu fun- 
cionamento. Consideremos que 
a etapa de saída seja formada 
por T, e T. Suponhemos que 


Vs 
Vg = — e que a saturação se 
2 


produz primeiro na etapa final 
(mais adiante veremos a corre- 
ção que se deve introduzir se 
estas hipóteses deixarem de ser 
cumpridas). Para efeito de sim- 
plificação consideremos ainda o 
seguinte: no primeiro semi-ciclo 
a carga R, fica em série com 
o resistor Re de emissor de um 
dos transistores do par de saída, 
e no segundo semi-ciclo R, é 
posto em série com R: de emissor 
do outro transistor; assim. tudo 
se passa como se R, + Re fós- 
se a carga para os transistores 
complementares, e realmente o 
é. Chamemos então de R, a es- 
ta carga total. Ejmpregaremosq 
os seguintes smbolos: 


Vs : tensão de alimentação 

R. : carga útil (altofalante) 

Ra : resistência de emissor nos 
transistores de saída 

R = Ri + Re: : carga total 

I e V:— valores de pico da cor- 


rente e da tensão em R, 
para um sinal qualquer 


Is valor médio de consumo 
Pa. potência no altofalante 
P, potência da carga 

P, potência dissipada em um 


só transistor de saída 
Tom” Veu’ Ism, Pom, Pim, Pim: 


valores máximos das 
grandezas mencionadas, 
em regime senoidal, no 
na início da saturação. 


Amplificadores 


Primeiramente vamos apresen- 
tar um método numérico e mais 
adiante apresentar um método 
gráfico. Apresentaremos tão-sô- 
mente as fórmulas abstendo-nos 
das deduções matemáticas por 
não formarem estas o escôpo 
dêste artigo. 


MÉTODO NUMÉRICO 


Consideremos a figura 14 a 
qual se relaciona com a figura 
12. Para uma amplitude qual- 
quer de um sinal senoidal temos 
que o valor médio Is da corrente 
de consumo da etapa final é x 
vézes menor que a corrente de 
pico I dêsse sinal qualquer, então 


Para condições de excitação 
máxima sem saturação valem os 
seguintes valores: 


Is = — a) 


Potência máxima de áudio sô- 
bre R, no início do corte vale: 


2) 


Potência máxima de áudio sô- 
bre o altofalante vale: 


Pon = Bis (3) 
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SINAL DE AMPLITUDE MÁXIMA 


Potência máxima dissipada em 
cada transistor de saída vale: 


Vs 
Pa => ——— (4) 
47 Ri 


As fórmulas 2 e 4 não são 
exatas porque foi desprezada a 
corrente fuga Iso e a tensão 
Vex de joelho dos transis- 
tores de saída, a qual geralmen- 
te é pequena (da ordem de 
0,5V), porém maior para os de 
silício que para os transistores 
de germânio. 


Levando então em considera- 
ção só Vcrx do transistor de saí- 
da, Pim fica valendo: 


6) 


Importante: desprezando-se Verk 
concluímos que a potência máxi- 
ma de áudio obtenível sôbre a 
carga depende unica e exclusi- 
vamente da tensão da fonte e da 
impedância da carga. Os transis- 
tores em si absolutamente não 
determinam essa potência já que 
Ve é pequena, apenas éles de- 
vem suportar a tensão, o pico de 
corrente e a potência dissipada 
Pim. Como cada transistor de 


FIG. 14 


SINAL. DE AMPLITUDE QUALQUER 


fra OSCE NR 


saída possui os limites Vcrma 
lena, Pema, respectivamente ten- 
são máxima coletor-emissor, cor- 
rente de pico máxima de coletor 
e poténcia máxima de dissipacáo 
de coletor, é básico que se impo- 
nham as seguintes condições: 


Vs X Verma 
Im S Icm 
Pa X Peu 


Na figura 15 damos uma idéia 
do que significa máximo sinal na 
carga no início do corte (curva 
A).  Supondo-se, como já foi 
dito, corte só devido ao par de 
saída, temos que o corte supe- 
rior na curva B se deve à satura- 
ção num dos transistores de saí- 
da e o corte inferior, ôbviamen- 
te, se deve à saturação do outro 
transistor do par. Na figura 15 
a curva A só encerra distorção 
devida a não linearidade do am- 
plificador a qual facilmente é 
menor que 1% para alta-fideli- 
dade. À medida que se aumenta 
o nível do sinal de entrada vai 
aumentando o corte e portanto 
a distorção também; a curva B 
dá uma idéia de 10% de distor- 


FIG. 15 


q NÍVEL EM QUE COMEÇA O CORTE (OU SATURAÇÃO) 


g 
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ção harmônica. Todavia, a po- 
tência obtida com a curva B é da 
ordem de 20% maior que aque- 
la atingida com a curva A. 


Pode-se demonstrar que a dis- 
sipação nos transistres de saida 
não é máxima para a situação 
de máxima potência de áudio en- 
tregue à carga. A potência dis- 
sipada alcança o seu máximo 
quando 2P, = Pi, corresponden- 
do ao ponto A desenhado na fi- 
gura 16. Esta mesma figura que 
apresenta a variacáo da poténcia 
de saída e da poténcia dissipada 
em função da excitação de en- 
trada, mostra que a partir do 
ponto A a potência dissipada P, 
diminui, muito embora a potén- 
cia do áudio P, continue aumen- 
tando. Isto quer dizer que a efi- 
ciência é sempre crescente (vide 
figura 17 onde m é a eficiência 
da etapa de saída em classe B). 
A tensão V (valor de pico em 
Rı) para a qual a potência dissi- 

Vs 


pada é máxima (Pm) vale 


FIG. 16 


£mp—--———-— ——— 


100% —— — —— 


FIG. 17 
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FIG. 18 
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Observações: 


1 — Quando se aproxima da 
freqüéncia de corte do transistor 
fenómenos secundários aumen- 
tam a dissipação. Éste efeito 
pode ser desprezado para uso 
corrente (palavra ou música), 
porém não em regime senoidal 
permanente com freqüéncias ele- 
vadas (por exemplo, acima de 
10 kHz). 

2 — Se desprezamos a tensão 
Vcex passa a existir uma relação 
constante entre Pim e Pim: 


Pim 4m 
= = 493 
8 


Pim 


Levando-se em conta Vc a 
relação fica aproximadamente 
igual a: 


34 para Vs = 6V 
4 para Vs = 12V 
4,5 para Vs = 30V 


É fácil de compreender porque 
a relação aumenta (tendendo 
para 4,93) à medida que se usam 
tensões de fonte Vs maiores. É 
que Vex que vale décimos de 
volt vai se tornando desprezível 
frente aos grandes valores de Vs. 

3 — Insistimos em que até 
aqui não temos empregado 
nenhum dado específico de um 
transistor determinado (exceto 
para Vcex, cujas diferenças são 
desprezíveis). Isto significa que 
o tipo dos transistores de saída 
não tem nenhuma influênc'a sô- 
bre o cálculo das grandezas con- 
sideradas. O único problema, 
como já foi dito, para éstes 
transistores, é saber se êles resis- 
tirão à tensão, à corrente e à dis- 
sipação que o circuito emprega- 
do lhes imporá sômente em fun- 
ção de Vs e R. Nestas condi- 
ções a potência de áudio só de- 
pende da tensão da fonte Vs e 
da carga Ri. 

Com referência ao cálculo da 
etapa excitadora, já que ela tra- 
balha em classe A, devemos le- 
var em conta que a corrente de 
repouso de coletor I., deve ser 
suficientemente elevada para que 
durante o semi-ciclo do sinal que 
leva o transistor em direção ao 
corte não entre na zona não li- 
near (corrente de coletor infe- 
rior a uns 0,4 mA, dependendo 
do tipo de transistor e das con- 
dições de trabalho). Para o 
semi-ciclo que tende a levar o 
transistor à saturação não há 
problemas. 

Tx 

A corrente de pico vale 


onde G é o ganho de corrente 
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da etapa de saída T, — T. 
(fig. 5) e vale praticamente hs 
do par. Portanto, Ia = 0,4 + 


lo 
+ 


(em mA). 


Cálculo de Rc (carga de T;) 
Vs — Vs 
m 


Cálculo de poténcia dissipada 
por T: 


P = Ia - (Vs - Vs) 
Método Gráfico 


Re = 


Não é fácil empregar com exa- 
tidão as fórmulas vistas se não 
dispuzermos de dados precisos. 
Na prática quando se projeta um 
amplificador, a tensão de ali- 
mentação, a impedância do al- 
tofalante e os rendimentos se de- 
finem ùnicamente de modo 
aproximado. Por isso, é preferí- 
vel um método gráfico o qual 
permite ver ràpidamente tôdas 
as soluções posíveis além de 
possibilitar a eleição daquela 
mais conveniente. 

O gráfico tomado como refe- 
rência é o da fig. 18. Nêle estão 
representadas as cargas R; em 
ordenadas e Vs nas abscissas, de 
modo que cada ponto do plano 
assim determinado caracteriza 
uma etapa de saída, uma vez 
que seu funcionamento fica na 
dependência só de R; e Vs como 
já visto anteriormente. 

Partindo-se das fórmulas aqui 
apresentadas foram traçadas as 
linhas para Ly e Pi, = cons- 
tante. Para que estas linhas fos- 
sem retas foram escolhidas es- 
calas logarítmicas. Para maior 
facilidade, no eixo das ordena- 
das indicamos diretamente os va- 
lores de Vs, muito embora a es- 
cala real seja Vs — 2 Vc onde 
consideramos Vex = O05V. 
Assim sendo, podemos ler fàcil- 
mente Icm (corrente de pico má- 
xima na carga) e Pim (potência 
máxima na carga) em regime 
não saturado; a partir dêstes vå- 
lores podemos deduzir: É 


Consumo da etapa final: 


Im 


Im = 


T 


Poténcia máxima no altofa- 
lante: 
R. 
Pa a —— ——— P 
R + Re 


Dissipação máxima em cada 
transistor: 


1 
Pa = — Pu 
4 


Para exemplificar represen- 
tamos os limites de funcionamen- 
to do par complementar AC127/ 
AC128. Os limites são: 


— a reta Im = lo 
— a reta Vs = Vema 
— a linha Pin = Pa 


Como aproximação, pode-se to- 
mar a reta Pim = 4 Pon A li- 
nha exata é ligeiramente curva, 
inclusive para valores baixos de 
Vs. Desta forma, a zona em que 
o transistor pode funcionar fica 
determinada por três retas (ou 
por duas retas quando ocorrer 
que o limite de potência esteja 
fora da zona permitida pela cor- 
rente ou pela tensão). 

No gráfico (fig. 18) posiciona- 
mos apenas o par AC127/128 
para servir de exemplo. A área 
abaixo da linha A E F D signi- 
fica a área dentro da qual êss> 
par complementar pode funcio- 
nar. Acima dela não é possível, 
porque a linha AE é o limite 
para o pico de corrente máxima 
(0,3 A) do par; a linha EF é o 
limite para a potência máxima 
de dissipação, quando o par usa 
aletas de refrigeração de 13 cm”, 
com temperatura ambiente de 
45°C; a linha FD é o limite pa- 
ra tensão de alimentação pois o 
Vc do par é 32 V. Note-se 
que a área permissível pode ser 
aumentada (linha A B C D) uma 
vez que diminuimos a resistén- 
cia térmica do dissipador. Isto 
quer dizer aumento de resfria- 
mento, tal que a temperatura 
máxima de juncáo (90"C) nunca 
seja ultrapassada. 

Para utilizacáo do diagrama 
partimos de um certo número de 
condições de forma mais ou me- 
nos precisa, por exemplo: 


— potência de saída máxima, 

— alimentação com pilhas (de 
4,5 a 9 volts) ou a partir 
da réde, 

— consumo de corrente, 

— impedáncia do altofalante: 
escolha de um valor nor- 
malizado (4, 8, 169 por 
exemplo) ou aquela que 
resulta da combinação de 
altofalantes, 

— tipo de transistor de saída. 

Tôdas essas condições estão 

bastante claras no gráfico (fig.18) 
Achamos assim os pontos que 


satisfazem as condições desejadas 
ou comprovamos incompatibili- 


(Cont. na pág. 257) 
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A IV EE 


em revista 


Após uma série de feiras foi aberta pela quarta vez a Feira Eletro-Eletrônica. Nova- 
mente se defrontaram os eletrônicos e os eletrotécnicos através dos seus produtos e suas 
novidades, perfazendo um total de 165 stands numa área 30% maior que a da lll-feira. 
Mais uma vez o público visitante contou com a ausência de muitos dos fabricantes grandes 
e pequenos do campo de entretenimento bem como de componentes. Achamos que não 
seria arriscado afirmar que ao sair do recinto desta IV-EE o leitor deve ter sentido certa 
insatisfação pelas poucas novidades, pela parca informação técnica e pelo restrito número 
de expositores de seu interêsse mais direto. No setor “eletrônica” as telecomunicações 
dominaram. 
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Um dos stands que mais “deu água na boca” foi o da Gradiente. Nas duas salas 
de audição, como sempre bem decoradas, pôde-se ouvir o “som profissional” reproduzido 
pelo seu gravador (único feito no Brasil, se bem que não 100% nacional) mais amplifi- 
cador de 100 watts por canal. Êsse gravador estéreo, êsse amplificador e o estéreo-com- 
pacto (toca-discos) + amplificador + rádio AM + rádio FM) constituíram os mais novos 
lançamentos da Gradiente. A sua linha de amplificadores é tôda transistorizada, começando 
em 10 watts, sendo que também fazem parte da sua linha de produtos caixas acústicas 
de fabricação própria e as cápsulas magnéticas Shure das quais a Gradiente é o seu 
representante no Brasil. 


Outro stand de alta-fidelidade que também chamou a atenção foi o da Hichi com 
sua novidade: o amplificador de 75 watts por canal, todo transistorizado, que pôde ser 
apreciado em sala adequada. 


A Labo também esteve presente com os seus voltímetro eletrônico, capacímetro, ge- 
rador de sinais, provador e rejuvenecedor de cinescópios, gerador de varredura, fonte 
regulada, linha de capacitores cerâmicos, além dos amplificadores de 15 watts (mono- 
fônico) e de 30 watts por canal. 


Em matéria de altofalantes a Bravox esteve sózinha tirando máximo proveito dos 
seus novos modêlos em “suspensão acústica”: são altofalantes ("woofer") cujo projeto é 
baseado no princípio de suspensão extremamente compliante (macia); o altofalante é 
encerrado numa caixa hermêticamente fechada passando a funcionar suspenso pelo “col- 
chão de ar” interno, reduzindo deste modo a limitação de curso do cone encontrado na 
suspensão mecânica convencional. Assim sendo, torna possível a obtenção de mais baixos 
níveis de distorção além de se estender a resposta nas baixas frequências. Tivemos a 
oportunidade de ouvir em ambiente adequado a caixa acústica BSA 63, para 30 W (própria 
para estante dadas as rêduzidas dimensões 39 x 18 x 21 cm) de desempenho inesperado 
mormente quanto aos graves com apenas um falante de 16 cm (6 polegadas) e um 
"tweeter" (8 cm). Outro modêlo, mas de tamanho um pouco maior, contém falante de 
21 cm (8 polegadas), um para médias e um “tweeter” também. A terceira é a maior delas, 
sendo para 50 watts: ela possui três altofalantes, um “woofer” — BW 300 — de suspensão 
acústica de 31 cm (12 polegadas), um especial para médias e um “tweeter” também de quali- 
dade especial. Esta caixa mais do que as anteriores está concorrendo fortemente com as me- 
lhores importadas em qualidade e em preço. Tódas as caixas possuem divisor de fre- 
qüéncias e controlador de brilho para adaptar a caixa às condições particulares do am- 
biente. Fora da sala de audição a Bravox expôs sua conhecida linha de falantes. 


Em matéria de amplificadores pouco houve a destacar além dos mencionados. Apenas 
a Siroky que, assim como a Labo, não tinha sala de audição, já que a sua linha de 
produtos era principalmente profissional. Além do hi-fi para 45 watts por canal havia 
um outro de igual potência, porém dotado de rádio AM/FM, ambos valvulares. A Siroky, 
no campo profissional, também apresentou o intercomunicador "Vox-Control RS”, vários 
aparelhos de medida, transceptores SSB e receptor de frequência fixa. 
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Além da Bravox, só a Philco, Semikron e Icotron representaram as indústrias de com- 
ponentes eletrônicos. O stand da Philco, único fabricante nacional de transistores de silício, 
transmitiu ao visitante de modo bastante didático as várias etapas de fabricação dos 
seus transistores desde a fonte natural de silicatos-areia-até o seu emprêgo em aparelhos. 
A título de aplicação, exibiu televisor de 31 cm composto de 27 transistores, sendo 19 
nacionais; entre outros aparêlhos expôs um órgão e um amplificador hi-fi, ambos da 
Diatron. ` 


A Semikron mostrou os retificadores constantes do seu programa de fabricação: 
retificadores de selênio, diodos de silício, tiristores, pontes de silício e também o “Semi- 
trans” — um protetor contra transientes à base de selênio. 


A lIcotron por sua vez apresentou tóda a sua linha de produtos nacionais e impor- 
tados, como diodos, transistores, capacitores . 


Aqueles que só tinham ouvido falar no Bip puderam melhor conhecer êsse moderno 


sistema de rádio-chamada seletiva junto aos stands da Byington-Motorola, 


Intelco e Onda- 


fone. Ésse novo modo de comunicação ainda não completou dois anos no Brasil e já 


“anda chamando” nas principais capitais brasileiras. Para os sistemas externos a Intelco 
instala transmissores de 500 watts que são captados pelos receptores dentro de um raio 
de ação de aproximadamente 40 km. Os receptores, do tamanho de um maço de cigarros, 
ainda são produzidos no exterior, sendo a Intelco a distribuidora mundial da New Nippon 
Electric e, para a América Latina, da Multifone Electric da Inglaterra. 


Como funciona o Bip? A cada assinante cabe um número de identificação e um 
código de pulsos. Se uma pessoa deseja se comunicar ou dar um recado ao assinante, 
ela deve ligar à central bip por meio do telefone. A telefonista guarda o recado e se 
contacta com o assinante através do seu código: são produzidos os bips, audíveis pelo 
assinante que carrega sempre consigo o receptor. O portador do bip, por meio de qualquer 
telefone, entra em contato com a telefonista que lhe passará a mensagem recebida. 


A Intelco possui também o chamado bip interno que serve, por exemplo, para lo- 
calização de pessoas dentro de grandes áreas. É o caso da mobilização de uma equipe 
de médicos dentro do Hospital das Clínicas de São Paulo. A Editora Abril, a Mercedes 
Benz, o Palácio da Alvorada e outros já estão de bip. 


A central da Intelco em São Paulo pode atender 28 chamadas simultáneamente. 
O assinante disca o número do telefone da central que lhe é fornecido e, no caso de 
ocupado, a ligação é transferida de modo automático para qualquer um daqueles 27 outros 


números que naquele momento se achar desocupado. 


Através de monitores e televisores expostos no seu stand a EMBRATEL bem pôde 
mostrar as metas realizadas, pois aquêles aparelhos exibiom programas recebidas direta 
e instantâneamente das capitais Guanabara, Pórto Alegre, Belo Horizonte e Curitiba, 
onde os centros de TV estavam e estão em plena operação. 


Os outros TVs apresentavam video-tapes da missão Apollo 10 que foram gravados 
por ocasião das transmissões diretas via satélite para o Brasil. 


Havia um TV a côres no stand da EMBRATEL, porém só um gerador de barras 
é que transmitia em córes. O resto da programação era em prêto e branco para a 
decepção de tantos quantos entraram na feira sob a expectativa de poder se ver na 
tela de um TV cromático enquanto pousasse para uma cpmera. Na V-EE, em 1971, 
os visitantes “frustrados” poderão matar essa vontade de presenciar um close de si próprio 
em côres, certamente em mais de um stand. 


Não haveria melhor oportunidade para escolher o tipo e a côr do seu telefone (de 
há muito desejado) senão nesta feira. Os fabricantes GTE, Ericsson, Siemens e Standard 
Electrica-ITT deram um show com seus aparelhos telefónicos. Alguns tiveram a idéia de 
interconectar um conjunto dos mais variados modêlos e os visitantes não passavam sem 


antes brincar um pouco entre si. 


A linha Starlite da GTE era bastante disputada pela preferência que variava entre 
os modêlos de mesa e os de parede, ambos em córes e formas avançadas. 
ainda expunha a linha que forma o Grupo Executivo 800 e a "Secretária Eletrônica” que 
registra chamados, atende telefone, grava mensagens e até responde (informações pré- 


gravadas). 


O Ericofon da Ericsson foi o primeiro telefone monobloco com o disco na parte 
inferior, lançado aqui há mais de 8 anos. Apresentou também o seu “centro telefônico 
de alta voz” — Dirivox — para sistemas de 5 a 5.000 aparelhos; a intercomunicação 
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é duplex e não é preciso interromper o trabalho para falar mesmo em ambientes rui- 
dosos (por exemplo, numa linha de produção). 


A Standard Electrica-lTT expôs centrais telefônicas particulares e entre outros um 
PABX crossbar-pentaconta com capacidade de 72 troncos e 8 ramais muito flexível e 
automatizado. 


Em matéria de comunicação interna a Telma — Telefones e Materiais — mostrou o 
que pode ser considerado a última palavra, o Ring-Master — a chamada é feita por 
teclas e a conversação: pode ser mantida a metros do aparêlho; pode também ser usado 
como telefone junto ao ouvido quando o assunto fôr confidencial. Se não se deseja ser 
interrompido, por exemplo durante alguma reunião importante, basta deixar o aparêlho 
em posição horizontal; aquêle que tentar uma chamada ouvirá um sinal que indica que 
não há ninguém para atender e, então, a ligação é transferida imediatamente para a 
secretária. 


A NEC (Nippon Electric) agora está se instalando em Guarulhos — São Paulo — 
numa área de 1.800 m? e quando tudo estiver pronto será dez vêzes maior. A NEC 
do Brasil é responsável pela execução das ligações seguintes: tronco sul (São Paulo-Curi- 
tiba-Pôrto Alegre); Curitiba-Florianópolis; São Paulo-Rio de Janeiro-Belo Horizonte-Brasília; 
São Paulo-Uberaba; Brasília-Belém-Manaus; e ainda dos centros de TV de Fortaleza, 
Recife, Salvador, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Brasília, Vitória, São Paulo, Florianópolis, 
Curitiba e Pôrto Alegre. 


A NEC do Brasil expôs uma central telefônica transportável automática crossbar 
com equipamento para discagem direta à distância (DDD), um transceptor UHF para 
rêdes de baixa capacidade e um conjunto telefone-intercomunicador. 


No setor das rádio-comunicações as novidades também eram escassas. Tivemos a 
Telefunken com seu transceptor SSB transistorizado, em três versões. Vimos também 
outro transceptor SSB de 100 W (PEP) para serviço fixo, bem como os conhecidos Te- 
lefix, Telemobil e Teleport. Éste último é um transceptor VHF, todo transistorizado, à 
prova de choques, insubmersivel, para uso civil ou militar. Estavam presentes ainda o 
sistema de Comunicações ISB, Sistema de Recepção em Diversidade de Espaço, Sistema 
de Comunicações para Navios. 


Não faltaram os transceptores e outros aparélhos de rádio-comunicação da Standard- 
Electrica-ITT e da Equipamentos Eletrônicos Ltda. 


Do setor elétrico sempre disseram “presente” às feiras os vastos stands da Eletrobrás, 
Light, Cesp, Copel. Também foram vistos, entre outros, os expositores Asea, ltel, Car- 
mos, Kaiser, Coemsa, Brown-Boveri. A Positron defendendo o grupo de eletrônica in- 
dustrial deu “aquêle toque” ao apresentar o seu controlador de velocidade com circuito 
integrado. 


Apesar de termos visto muita coisa, por outro lado, muito deixou de ser apresentado 
graças à ausência de alguns grandes, por exemplo, Inbelsa e Plessey nas telecomunicações. 
No campo entretenimento outro tanto ficou em casa como a Philips (só esteve o setor 
de lâmpadas e pilhas) que assim deixou de mostrar seu recente modêlo de eletrola único 
entre nós com circuito, integrado. A General Electric acanhou-se num pequeno stand 
lateral só expondo chaves magnéticas. Uma série de outros fabricantes que já haviam 
exposto em feiras anteriores (como UD, Salão do Automóvel) não marcaram ponto desta 
vez: foi o caso da Motorádio com seus diferentes modêlos de TV; foi o caso da Spam 
com seus toca-fitas e rádio-cartuchos; idem com Invictus; Contanta com o seletor tran- 
sistorizado; lbrape com o nóvo toca-discos dotado de contrôle eletrônico de velocidade; 
Telart e seus falantes de isopor. 


Por outro lado, os leitores da Revista Eletrônica puderam dar um pulinho ao stand 
da Etegil onde puderam apalpar o amplificador de 100W com transistores de silício 
("em carne e osso”) publicado em números anteriores. 


Em compensação muitos outros se fizeram presentes como de costume. Os fabricantes 
de instrumentos bastante conhecidos como a Engro e a Hartmann e Braun do Brasil. 
Na área da televisão profissional, ou seja, TV em circuito fechado, monitores, distri- 
buidores de vídeo, vídeo switchers para produção móvel e para estúdios, multiplexers óticos, 
câmeras vidicon, etc. distinguiu-se a Vídeo Profissional (novidade). A Maxwell como 
sempre também esteve presente. 
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Como único fabricante brasileiro de equilibradores dinâmicos a Kinotécnica (firma 
carioca expôs o seu Aequador o qual permite leitura vetorial direta simultânea em dois 
planos, facilmente localizando desbalanceamento de qualquer peça. 


Em suma, a IV Feira Eletro-Eletrônica, por ser eminentemente técnica, não poderia 
carecer da comunicação expositor-visitante. Infelizmente careceu... Em certos stands 
encontramos somente folhetos de propaganda, enquanto que em outros não havia pessoal 
técnico para prestar as devidas informações. Os contatos ganharam dificuldades quando 
o pessoal do stand ficava tão ocupado em bate-papos particulares que o visitante se 
inibia por interromper tão íntimos colóquios. 


Não deve faltar informações e o expositor é que deve ir ao encontro do visitante. 
Além disso, o trabalho de divulgação precisa começar antes da inauguração da Feira, o 
que não tem acontecido. Para tanto, a imprensa técnica representa um excelente canal 
de divulgação gratuita, mas a verdade é que nem mesmo durante a Feira ela foi devi- 
damente alimentada de informações realmente úteis. Houve exceções, evidentemente; mas 
na maioria dos casos as dificuldades foram enormes. 


LIVROS 


(cont. da pág. 243) 


A primeira parte do texto estuda os casos em 
que o transistor de efeito de campo substitui dire- 
tamente um transistor bipolar ou elemento termiô- 
nico. No entanto, os circuitos mencionados no ca- 
pítulo 5, em que o TEC atua como resistência 
ôhmica variável, constituem novidade. A difusão das 
informações apresentadas neste livro indubitável- 
mente irá proporcionar uma considerável expansão 
das aplicações do transistor de efeito de campo. 


PRINCÍPIOS BÁSICOS DE LOS COMPUTADORES 


S. M. Weinstein e A. Klein 

Labov — Barcelona 

194 págs., 13 x 20 cm, brochura, castelhano 
NCr$ 10,00 


O computador pode ser definido como um téc- 
nico altamente competente, porém incapaz de ini- 
ciativa própria, que pode realizar, em obediência 
às instruções recebidas, uma sucessão prâticamente 
infinita de operações diversas, a uma velocidade ver- 
tiginosa. 


Esta obra constitui uma instrodução fundamen- 
tal a este novíssimo campo da tecnologia científica. 
Seus autores, reputados engenheiros norte-america- 
nos, analizam em primeiro lugar, a história da 
criação das máquinas computadoras e introduzem os 
conceitos em que se baseia sua natureza. À seguir, 
a parte principal do trabalho é dedicada a uma 
complexa e detalhada exposição do seu funciona- 
mento e utilização. A obra se destina a todos os 
que desejem iniciar-se no conhecimento e funciona- 
mento dos computadores; qualquer leitor dotado de 
conhecimentos elementares de álgebra poderá assi- 
milá-la sem dificuldade. 
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CHARLAS SÓBRE ELECTRONICA 


G. Büscher 

Biblioteca Técnica Philips 

386 págs, 15 x 21 cm, encadernado, castelhano 
Ncr$ 22,00 


Éste livro pretende ser um guio, um amigo, um 
professor para todos aquéles que, sem nenhum co- 
nhecimento prévio, pretendam tomar contato com o 
interessante e fascinante campo da eletrónica. 

O rádio, a televisáo, os transistores, a eletroa- 
cústica e as medidas eletrônicas são as principais 
seções da obra, tratadas num estilo fácil, de forma 
amena e de eficiência já comprovada. Baseando-se 
no velho proverbio chinês de que “uma imagem va- 
le mais do que mil palavras”, o autor empregou-as 
(às imagens) com tal profusão, que às vezes, parece 
supérfluo o texto. Tão claro resulta o conjunto, que 
quase basta olhar de relance para saber o conteúdo 
do texto. E 

Sem dúvida, como livro de iniciação, esta obra 
por muito tempo não será superada, já que a sim- 
plicidade de sua exposição o põe ao alcance de to- 
dos, mesmo que nunca em sua vida tenham ouvido 
falar de eletrônica. 


LOCALIZACIÓN METÓDICA DE AVERIAS EN 
RADIORRECEPTORES 


Dr. A. Renardy 

Marcombo — Barcelona 

70 págs., 12 x 17 em, brochura, castelhano 
NCr$ 6,60 


Éste manual de fácil leitura e compreensáo, é 
de grande utilidade para os alunos de cursos técnicos 
e para os amadores que desejam estar em dia com 
as práticas de radio-recepção. De modo bastante 
gráfico apresenta ao leitor os métodos de localização 
de defeitos; aprofunda a experiência adquirida, 
completando-a com novos conhecimentos. Antes de 
recorrer a um dos grandes e volumosos manuais, é 
conveniente o estudo deste prontuário, que permitirá 
familiarizar-se cômodamente com a matéria tratada. 
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SERGIO AMÉRICO BOGGIO 


VARRE 


No levantamento de curvas de 
circuitos sintonizados, bem co- 
mo, por exemplo, na calibração 
de FI de receptores de rádio ou 
TV, o gerador de varredura pres- 
ta um auxílio inestimável pela 
simplicidade, rapidez e possibili- 
dade de visualização dos resulta- 
dos num osciloscópio. 


Como já é sabido, um circui- 
to LC paralelo (figura la) possui 
curva de impedância em função 
da frequência ilustrada na fig. 
1b, onde verificamos que a im- 


;ERADOR 


Suponhamos ser necessário ob- 
ter a curva de variação de E 
com frequência. A montagem da 
fig. 2 indica o método correto 
para o levantamento ponto a 
ponto da curva (fig. 3) que é 
custoso e demorado. Para um nô- 
vo valor de L e/ou de C a cur- 
va se modifica e exige novo le- 
vantamento. 


Ora, se conseguirmos um ge- 
rador que varie sua frequéncia 
ràpidamente dentro de uma cer- 
ta faixa de valores, e um “lápis 


FIG. 1 


pedáncia é máxima em uma fre- 
quéncia f, denomiiada frequéncia 
de ressonância do circuito. Fo- 
ra desta frequência a impedân- 
cia diminui. É baseado nisto que 
funcionam os sintonizadores em 
geral. No circuito da figura 2 te- 
mos que a tensão no voltímetro 
será máxima quando o gerador 
estiver na frequência de resso- 
náncia.  Anàlogamente, para si- 
nais gerados com frequência 
maior ou menor que f, a tensão 
no voltímetro será menor, man- 
tida constante a tensão fornecida 
pelo gerador, f, depende só do 
produto L. C: 


( 1 
fo = xu 
2x VL.C 
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DURA 


FIG. 2 


rápido" que a cada valor de fre- 
quéncia trace o ponto no gráfi- 
co, teremos conseguido um tra- 
cador de curvas. Essa "magia" 
existe e realmente é conseguida 
pelo gerador de varredura (ge- 
rador de frequéncia variável) e 
pelo osciloscópio (“lápis rápi- 
do”). Em número oportuno tra- 
taremos do osciloscópio particu- 
larmente; por ora será tomado 
como instrumento conhecido. 
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Gerador de varredura 


Gerador de varredura (do in- 
glés "sweep generator") ou vo- 
bulador consta bàsicamente de 
um oscilador de RF cuja fre- 
quéncia varia ciclicamente entre 
dois valores pré-escolhidos. A va- 
riação da frequncia é efetuada 
pela variação de um dos elemen- 
tos de terminantes da frequncia, 
no caso, indutância L e/ou capa- 
citância C. Alguns métodos sô- 
bre a variação de L ou de C se- 
rão discutidos . 


Na figura 4 apresentamos um 
meio para conseguir-se um capa- 
citor variável: sejam um imã e 
uma bobina móvel tal como num 
altofalante. A essa bobina en- 


= Ill | 


BOBINA MOVEL 


ra. Se aplicarmos uma tensão al- 
ternada à bobina excitadora as 
característocas magnéticas do nú- 
cleo irão variar. Ora, a indu- 
tância da bobina osciladora tam- 
bém variará e em consequência 
também a frequência do oscila- 
dor ligado à bobina osciladora. 


Sabemos que em um diodo de 
junção a sua capacitância varia 
inversamente com a raiz quadra- 
da da tensão CC aplicada. Se en- 
tão aplicarmos a um diodo uma 
tensão alternada (baixa frequn- 
cia), teremos a sua capacidade 
variando no rítmo da frequên- 
cia da tensão aplicada. Anàloga- 
mente ocorre com válvula de 
reatância. 


FIG. 4 


contram-se prsas as armaduras 
móveis de um capacitor. Se apli- 
carmos uma tensão alternada 
nessa bobina móvel ela irá vi- 
brar, fazendo com que as arma- 
duras móveis do condensador se 
movimentem em relação às ar- 
maduras fixas. A capacitância C 
de repouso variará ao rítmo da 
tensão alternada que excita a bo- 
bina. Se ste capacitor fizer par- 
te do circuito sintonizado de um 
oscilador, a frequência dêste va- 
riará igualmente. 


Se, ao invés de prendermos as 
armaduras de um capacitor à 
bobina móvel, fixássemos o nú- 
cleo de uma bobina osciladora, 
teríamos no global o mesmo 
efeito, L variando. 


Uma outra maneira é a apre- 
sentada na figura 5. Trata-se de 
núcleo de fácil saturação (tipo 
para reator saturado) no qual te- 
mos uma bobina utilizada para 
excitação e saturação do núcleo 
e outra que é a bobina oscilado- 


BOBINA BOBINA 
EXCITADORA OSCILADORA 
FIG. 5 
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Assim vimos diversos maneiras 
de se varrer em frequência. Co- 
mo pudemos notar, em todos os 
métodos necessitamos de uma 
tensão alternada. Tal tensão tem 
normalmente frequência da rêde 
e é conseguida a partir da ten- 
são do filamento de alimentação 


da tensão aplicada, maior será a 
variação da indutância ou da ca- 
pacitância do circuito, tendo em 
consequência maior amplitude de 
variação de frequência que te- 
mos um contrôle denominado 
“largura de varredura” (do in- 
glês “sweep width”). Trata-se em 
geral de um potenciômetro que 
regula a tensão alternada aplica- 
da. 


O circuito de varredura varia 
a frequência em tôrno de um va- 
lor central pré-determinado. Para 
tal, o circuito oscilador de varre- 
dura deve posuir um contrôle 
(normalmente um capacitor va- 
riável) para o ajuste da frequên- 
cia central, 


Dada a ampla gama de fre- 
quências a ser coberta recorte-se, 
como nos geradores de RF, à di- 
visão em faixas de frequências. 


Gerador de marcas 


Normalmente o gerador de 
varredura inclui uma função in- 
ternamente, a qual poderia cons- 
tituir um aparêlho individual; tra- 
ta-se do gerador de marcas (em 
Inglés “Marker Generator""). 


Éste gerador consta de um os- 
cilador de RF, cujas frequéncias 
independem daquelas da varre- 
dura. Apenas elas estão dentro 
da faixa que o gerador de varre- 
dura cobre, servindo para deter- 
minar com relativa precisáo uma 
ou mais frequéncias específicas 
dentro de uma faixa escolhida. 


ÍLINHA DE ZERO 


FIG. 6 


do instrumento; desta forma o 
rítmo de variação de frequên- 
cia do gerador de varredura é 
geralmente 60 vêzes por segun- 
do. 


É fácil perceber também que 
quanto maior fôr a intensidade 


Por exemplo, se estamos cali- 
brando a FI de vídeo de um TV, 
o gerador de varredura deverá 
estar centrado em aproximada- 
mente 44 MHz (frequência cen- 
tral) e operando com largura de 
mais ou menos 4 MHz par cada 
lado, ou seja, varrendo de 40 a 
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GERADOR DE 
VARREDURA 


GERADOR DE 
MARCAS 


+8 


MISTURADOR 
AMPLIFICADOR 


SAÍDA 


— HORIZONTAL 


RÉDE .— FONTE 


FIG. 7 


48 MHz. Nessas circustâncias pe- 
lo menos dois pontos, ou seja, 
duas frequências são importan- 
tes e exigem precisão: a porta- 
dora de vídeo 45,75 MHz e a de 
som 41,25 MHz (figura 6). Es- 
tas frequências podem ser “mar- 
cadas” com oscilador a cristal ou 
LC, sendo que as frequências de 
marcação podem ser fixas e, por- 
tanto, pré-determinadas ou po- 
dem ser obtidas por meio de um 
só oscilador de frequência variá- 
vel através, por exemplo, de um 
capacitor variável. 


Misturador e saída 


Os sinais provenientes do ge- 
rador de varredura e do gerador 


de marcas devem ser misturados. 
Ocorre o batimento de frequên- 
cias dos dois sinais que provoca 
uma falha ou ponto (em inglês 
“pip”) na frequência de marca- 
ção. Esta falha aparece na cur- 
va desenhada no osciloscópio 
dando indicação da frequência 
naquêle ponto (fig. 6). 


Após a mistura de sinas êstes 
passam por um amplificador cu- 
jo sinal resultante é entregue ao 
sistema atenuador. Tal sistema é 
normalmente composto de dois 
controles: um para variar o nível 
de saída por degraus e outro, 
um potenciômetro, para o ajus- 
te fino contínuo do nível de 
saída. 
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Existe geralmente na entrada 
do misturador uma “entrada ex- 
terna”, oferecendo a possibilida- 
de de aplicarmos uma marcação 
externa (“External Marker). 


Fonte de alimentação 


Além da finalidade precípua 
de fornecer tensão contínua ao 
sistema todo, é também aprovei- 
tada como tomada de “horizon- 
tal”, Isto quer dizer o seguinte: 
provê uma saída em baixa tensão 
a partir do secundário para os 
filamentos das válvulas. Esta 
tensão CA vai comandar a var- 
redura horizontal do osciloscópio. 
Na maioria das situações ela 
passa pelo sistema de contrôle 


FIG 8 


HORIZONTAL 


de fase semelhante ao represen- 
tado na figura 8, um circuito 
RC. Quando variamos o valor de 
R, variamos o desvio de fase. 
Assim teremos na saída uma ten- 
são alternada com fase ajustável, 
numa frequência de 60 Hz, a 
mesma que foi usada para pro- 
vocar * varredura no gerador 
de varredura. 


Uma parte desta tensão é apli- 
cada na grade ou catodo do os- 
cilador do gerador de varredura, 
para cortá-lo durante um semi- 
ciclo. Isto é necessário para evi- 
tar que se formem duas figuras 
no osciloscópio, além de se esta- 
belecer a chamada “linha de 


zero” (fig. 6). A compreensão 
dêste tópico ficará mais fácil 
quando tratarmos do osciloscó- 
pio. 


Painel típico 


Na figura 9 encontra-se repre- 
sentado o painel típico de um 
gerador de varredura. 


À esquerda temos uma escala 
para o ajuste e leitura do valor 
da frequência de marcação, ob- 
servável pelo "pip" no oscilos- 
cópio. Abaixo acha-se o seletor 
de faixa relativo a esta escala. 
Em alguns geradores tal seletor 
não existe, sendo as diversas fai- 
xas uma múltipla da outra, isto 
é, temos uma faixa fundamental 
e as outras são preenchidas pe- 
las suas frequências harmônicas 
quando aparece então a marca 
no osciloscópio. Para sabermos 
o valor de frequência primeiro 
verificamos qual a faixa de var- 
redura em que estamos traba- 
lhando e depois vamos procurar 
na escala do gerador de marcas 
qual a frequência que se encaixa 
na varredura acima verificada. 


A entrada para cristal (XTAL) 
admite um cristal de uma fre- 
quência determinada para provo- 
car uma certa marcação. Éste 
expediente é usado quando de- 
sejamos grande precisáo na mar- 
cação de frequência. A entrada 
de marcação externa possibilita 
a injeção de sinal proveniente 
de um outro oscilador, por exem- 
plo, um gerador de RF, para 
produzir um outro ponto de 
marcação. É claro que, quanto 
mais precisas as frequências do 
oscilador externo, maior a pre- 
cisão da marcação e, portanto, 
maior perfeição na calibração. 


O contrôle de amplitude de 
marcação atua sôbre o nível do 
sinal de marcação, de modo a 
não exagerarmos por falta ou por 
excesso de “pip”. Pode também 
ser desligado. Quanto ao nível 
correto para trabalho veremos 
noutro artigo. 


Na outra metade do painel 
temos o gerador de varredura, 
com sua escala de frequência. 
Um pouco abaixo temos a chave 
seletora das respectivas faixas. 
Com êstes dois seletores podemos 
ajustar a frequencia central de 
varredura. Por exemplo: se 
quiséssemos ajustar o transfor- 
mador de FI de um sintonizador 
de FM, colocaríamos éstes dois 
seletores de forma a ter uma 
frequéncia central de 10,7 MHz 
que é a sua frequência central. 
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GERADOR DE MARCA: 


- DESL. 
MARCAÇÃO AMPLITUDE — — 
EXTERNA DE MARCAÇÃO 


© 


SELETOR DE FAIXA 


SELETO! 


a - LARGURA 
DE VARREDURA 


“GERADOR DE VARREDURA 


O 


R DE FAIXA 


HORIZONTAL — 


` x x 
ATENUADORES  saíDA 


Com o contrôle de largura de 
varredura podemos ajustar a fai- 
xa de frequência varrida em 
tôrno de um certo valor central. 


O contrôle de fase horizontal, 
compreendendo uma chave liga- 
desliga o instrumento, age sôbre 
a fase do sinal a ser aplicado 
à entrada horizontal do oscilos- 
cópio, se bem que muitos osci- 
loscópios incluem internamente 
um contrôle de fase próprio. 


AMPLIFICADORES 
SEM 
TRANSFORMADOR 


(Cont. da pgá. 249) 


dades e buscamos a solução mais 
adequada. Sem sombra de dúvi- 
da o método gráfico se torna 
especialmente útil no projeto, 
mormente quando não desejamos 
manipular fórmulas matemáticas. 


Exemplo: queremos realizar 
um amplificador de uns 500 mW 
a 10% de distorção harmonica, 
alimentado com 9 volts. 


Solução: A interseção das re- 
tas Vs = 9 volts e P, = 0,5 W, 
resulta Rı = 16 ohms, e é um 
ponto que se acha dentro da zo- 
na permitida para o par AC 127 
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FIG. 9 


Após passar pelo contróle de 
fase o sinal vai para a saída 
"horizontal". 


Os atenuadores permitem en- 
contrar o nível ótimo de saída 
para o sinal completo, ou seja, 
com marcação, o qual é entre- 
gue no ponto “saída”. 


Em alguns instrumentos não 
existe a mistura interna do sinal 


/128. Pode ser usado o esque- 


ma da figura 13. Se tomamos: 
Vs = 9 volts 
R. = 16 ohms 
Re = 1 ohm 
entáo 
R, — 17 ohms 


O diagrama para ésses valores 
passa dar o seguinte: 


Pim = 470mW 
la = 285 mA 


donde, em regime não saturado, 


Ri 
P So iier P 
Ri + Re 


16 
Pon = — 


1% 


470 = 442 mW 


de marcação com o sinal de 
varredura. Neste caso esta mis- 
tura deve ser feita externamente 
e por êsse motivo tais geradores 
possuem mais uma saída corres- 
pondente à saída de marcação. 


Não seria inteiramente com- 
preendida o item “usos do gera- 
dor de varredura” sem antes 
têrmos visto o osciloscópio. Isto 
será feito nos próximos números 
desta revista. 


1 1 
Pa = — Pm = — . 
4 4 
- 442 = 110,5 mW 
La 285 
Dl. = = — = 90,7 mA 
T T 


Vemos que Pom obtido (442 
mW) é menor que o pedido, po- 
rém êle se refere a regime não 
saturado o que corresponde a 
talvez 1 ou 2% de distorção (a 
qual depende da qualidade do 
plificador e especialmente da 
realimentac&o prevista). Ao nível 
de 10% de distorção a potência 
no altofalante deverá estar en- 
tre 480 e 520 mW. 
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SELETOR DE CANAIS 
FI DE VÍDEO 
CAG 


Eng.º TOMAS HAJNAL * 


No presente trabalho será 
abordada a aplicação de transis- 
tores na FI de video. A unidade 
gobal não se constitui só da FI 
de vídeo; faz parte integrante o 
seletor de canais ,o contrôle au- 
tomático de ganho (CAG) e ain- 
da o pré-amplificador de vídeo. 
De sorte que a e ntrada é em 
VHF e a saída em vídeo fre- 
quências 

Os modernos transistores de 
silício de estrutura planar epita- 
xial também tornaram possível 
a elaboração de uma cadeia de 
FI de vídeo com características 
técnicas esplêndidas, além de 
econômica. Como uma etapa de 
FI de vídeo sòzinha seria de di- 
fícil adoção, devido a várias di- 
ficuldades de acoplamento com 
qualquer seletor, com circuito 
de CAG pré-existente ou com 
a etapa de saída de vídeo, difi- 
culdades estas que não são de 
pequena monta quando a idéia 
é “reformar” um esquema já 
“batido”, então, partiu-se para 
um conjunto que até certo pon- 
to independe do resto do recep- 


* IBRAPE — Laboratório de Apli- 


cações e Desenvolvimento. 
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em estado sólido 


tor. Êsse conjunto, por englobar 
numa só unidade as etapas am- 
plificadora de FI de vídeo (FIV), 
seletor de canais, CAG chaveado 
e pré de vídeo (tôdas transisto- 
rizadas) tem como vantagens 
inerentes: 


1 — Facilidade de construção 
do circuito de acopla- 
mento entre o seletor de 
canais e o amplificador 
de FIV. Êsse sistema de 
acoplamento pode ser 
seguido por todo fabri- 
cante de televisores, sem 
necessidade de soluções 
particulares. 


2 — A baixa impedância de 
saída do circuito do 
pré-amplificador de ví- 
deo facilita o acopla- 
mento com o estágio de 
saída de vídeo, que po- 
derá ser transistorizado 
ou a válvula. 


3 — Maior uniformidade e 
padronização, pois o con- 
junto pode ser utilizado 


em qualquer tipo de apa- 
rêlho (híbrido, transis- 
torizado ou a válvula). 


O uso do 2º estágio 
amplificador de FIV co- 
mo amplificador de cor- 
rente para o sistema de 
CAG, permite a incorpo- 
ração dêste ao conjunto, 
facilitando os ajustes. 
Por sua vez, o correto 
dimensionamento do sis- 
tema de CAG melhora o 
desempenho dos estágios 
de RF e FI. 


As reduzidas dimensões 
do conjunto facilitam 
seu manuseio, permitin- 
do maior comodidade e 
rapidez na calibragem. 


A possibilidade de fácil 
armazenagem do conjun- 
to e seu custo relativa- 
mente baixo em relação 
ao resto do receptor 
permitirão, possivelmen- 
te, uma redução no tem- 
po de construção dêste. 
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Como decorrência do exposto 
acima, é provável conseguir-se 
uma redução de custo do apa- 
rêlho. 


Do ponto de vista técnico, um 
amplificador de FIV deve ter 
uma curva de resposta amplitu- 
de vs. frequência com variações 
mínimas em função da atuação 
do C.A.G. e do espalhamento 
ds valôres nos parâmetros dos 
transistores. 


Uma nova técnica, utilizando 
um arranjo de sintonia mais 
simples e menos crítico que a 
sintonia escalonada convencional, 
permite estabilizar a curva de 
resposta em frequência. Esta 
técnica consiste em utilizar-se 
sintonia síncrona em 44 MHz 
nos três últimos circuitos sinto- 
nizados com um fator de méri- 
to de 6 cada um. A comple- 
mentação de seletividade e curva 
de resposta é obtida pelo circuito 
de acoplamento entre o mistura- 
dor e o primeiro estágio de F.I. 
O uso de apenas trés transisto- 
res, sendo os dois primeiros 
controlados pelo C. A.G., é pos- 
sível devido à elevada amplifi- 
cação apresentada pelos transis- 
tores de silício planar, facilitan- 
do o emprégo desta técnica e 
possibilitando ainda a obtenção 
de elevada sensibilidade no con- 
junto seletor-amplificador F.I.V. 


Cuidado especial foi tomado 
no dimensionamento do circuito 
de acoplamento entre seletor e 
amplificador de F.I.V., pois, 
com a técnica aqui utilizada, 
usando-se Q: 6 em vários 
circuitos sintonizados, não se con- 
seguiria seletividade suficiente 
para impedir a captação direta, 
na presença de sinais fortes, do 
canal 2 (54 — 60MHz). Daí 
decorre também a necessidade 
do uso de blindagem envolvendo 
todo o conjunto. Esta blindagem 
ainda isola e blinda eletrostàti- 
camente os estágios, evitando 
realimentações que deformariam 
a curva de resposta na condição 
de “sinal fraco de entrada”. 


O seletor de canais transisto- 
rizado aqui adotado foi o da 
Constanta, modêlo 4002. 


DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 


O circuito completo é apre- 
sentado na fig. 1, onde se distin- 
gue alimentação de +12V que 
também é a do seletor de canais. 


Amplificador de FIV 


O amplificador de FIV é cons- 
tituído por três transistores de 
silício. Os transistores T; e T; 
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(BF167) têm características es- 
peciais para aplicação de CAG, 
no sentido de aumento de cor- 
rente. O transistor T; (BF173), 
também do tipo planar epitaxial, 
é indicado especialmente para 
uso no ültimo estágio de ampli- 
ficador de FIV. 


T, e T, têm acoplamento di- 
reto, através Ry, Ru, Rs e R;. 
Rio contribui também para a 
estabilidade térmica do circuito 
e seu valor deve ser corretamente 
dimensionado, de modo a permi- 
tir boa atuação do sistema de 
CAG. 


T: além de amplificador de 
FIV, é amplificador de CC. 
Através de Ri, está acoplado ao 
sistema de CAG, tendo sua po- 
larização alterada, de modo que, 
à medida que se eleva o nível 
de sinal na antena, a tensão de 
coletor fica mais positiva em re- 
lação à massa, com o que se 
obtém elevado ganho de CC no 
estágio. Éste ganho adicional é 
aproveitado para amplificação 
da tensão CAG, que irá governar 
o 1.º estágio (Tı), de modo que 
um aumento de sinal na antena 
provoca um aumento da corren- 
te de coletor de Ti. 


Assim, há economia de um 
transistor de CAG., o qual seria 
necessário para obter-se ganho e 
inversáo de polaridade para con- 
tróle do 1.9 estágio e do szeltor 
de canais. 


Através de R, obtém-se a ten- 
são de contrôle para o estágio 
de RF do seletor de canais. 


O último estágio de FIV tem 
polarização tal que permita a 
obtenção de nível alto de sinal 
de saída de vídeo  detetado 
(Væ = 10 V, Ic = 6mA). Com 
esta polarização, a dissipação no- 
minal de coletor será Pc = 60 
mW, o que permite operação do 
transistor em temperatura am- 
biente bastante alta (até 130ºC). 


Obviamente, os transistores 
T, e T; têm sua polarização va- 
riável de acôrdo com o nível de 
sinal na antena, por serem con- 
trolados pela tensão de CAG. 


A sintonia é síncrona em 
44 MHz e o acoplamento entre 
T; e T; e entre T; e T; é um 
circuito x. A bobina detetora 
L, é do tipo bifilar, com Ry fun- 
cionando como resistor de carga 
para o detetor. 


Outra vantagem que os tran- 
sistores BF163 e BF173 apre- 
sentam é o seu baixo valor de 
capacitância de realimentação 
interna C; isso torna possível 
abolir a neutralização na FIV. 
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O acoplamento entre seletor e 
FIV é feito pelos circuitos sin- 
tonizados associados à bobina 
de FI incorporada ao seletor e 
L, formando um circuito de sin- 
tonia dupla, centrada em 44 MHz, 
cujo acoplamento é ajustável 
por Lı, sendo KQ = 1,73 (só- 
bre acoplamento). L, foi feita 
variável para permitir compen- 
sação das toleráncias dos com- 
ponentes e proporcionar uma 
certa variação no formato da 
curva de resposta, possibilitando 
ao fabricante o ajuste da curva 
que julgar mais conveniente. 
C, CG e L, poderiam ser subs- 
tituídos por um capacitor variá- 
vel de 500 pF (“padder”) ligado 
entre o cabo de saída FIV e a 
massa, mas foi escolhida a so- 
lucáo do indutor variável por 
ser mais económica. C, tem a 
finalidade de elevar a impedán- 
cia "vista" por Lı, fazendo que 
esta tenha maior atuação na 
curva de resposta. Para isso, foi, 
inclusive, retirado o capacitor 
Cu de 68pF, do seletor de ca- 
nais, o que é facilmente execu- 
tável após a retirada da tampa 
do seletor. 


G — L, — C; formam um 
circuito T, para adaptação de 
impedância. L; C; é armadilha de 
som, sintonizada em 41,25 MHz. 
O capacitor C, serve para blo- 
queio de CC; a constante C, R; 
na base de T, tem como função 
“reduzir” a variação dos pará- 
metros do transistor durante a 
atuacáo do CAG. 


Os resultados da curva de res- 
posta em amplitude versus fre- 
quéncia podem ser apreciados 
na fig. 2, enquanto que na figu- 
ra 3 são apresentadas as carac- 
terísticas do CAG: 


a) largura de faixa: 3 MHz 
(ver fig. 2d) 


b) largura de faixa a 6dB: 
3,25 MHz (ver fig. 2d) 


c) atenuação da portadora de 
som (41,25MHz): — 21dB 


d) rejeição de sinal nos ca- 
nais adjascentes: 22 dB 


e) ganho de tensão antena- 
detetor: G, = 109dB 


a) nível máximo de sinal na 
antena, sem deformação: 
50mV 


b) fator de mérito: 
canais baixos — média 
2,7 KTo 
canais altos — média 
3,5 KTo 


c) consumo do seletor: 
60mA — ganho máximo 
55 mA — ganho mínimo 
(atenuação de 50dB no 
canal de FIV) 


d) rejeicáo de F.I.: 
40dB — Canal 2 
50dB — Canal 3 
60dB — Outros canais 


Sistema de CAG 


Ts e D; funcionam como CAG 
do tipo gatilhado, mais eficiente 
devido à sua maior imunidade 
ao ruído. P, ajusta o nível de 
sinal de vídeo composto na saí- 
da (ponto 4 da fig. 1). 


O sistema de CAG atua com 
pulsos provenientes do estágio 
de saída horizontal do televisor 
(ponto C — fig. 1), com dura- 
ção igual à do tempo de retôrno 
horizontal. A amplitude dos 
pulsos é da ordem de 50 volts 
pico a pico. 


O sinal de vídeo composto é 
aplicado à base de T;, o qual 
irá conduzir durante o intervalo 
dos pulsos de sincronismo. Du- 
rante éste intervalo, ocorrem os 
pulsos positivos de retórno no 
transformador de saída  hori- 
zontal, os quais sáo aplicados ao 
coletor através de Cy e D;. A 
carga que C; adquire é função 
da corrente de coletor, a qual, 
por sua vez, depende da ampli- 
tude do sinal de vídeo composto 
aplicado à base. 


No intervalo entre 2 pulsos de 
sincronismo consecutivos, a car- 
ga de Ca é descarregada atra- 
vés de R», Rs, Ru. Ry — Cz 
é um filtro para os pulsos de 
sincronismo com valor do pro- 
duto RC igual a 220 ms, sufi- 
cientemente longa para bom de- 
sempenho do CAG. A carga 
transferida a C» é negativa e 


tensão contínua no resistor de carga do detetor de vídeo (Rau) 


G = 


tensão de RF na antena (portadora não modulada) 


As características imediatamen- 
te a seguir são fornecidas pelo 
fabricante do seletor (CONS- 
TANTA): 


constitui a tensão de CAG que 
pode variar de —5 a —9,4 V, con- 
forme a amplitude do sinal 
recebido. 
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Fig. 3b 
Tensão de CAG para FI e para seletor. 


Como a tensão de CAG é ne- 
gativa, poderia haver descarga 
através do diodo coletor-base de 
Ts, que ficaria com polarização 
direta. Para evitar isto, usou-se 
o diodo D}. A base de Ts é 
polarizada através de Ry e P, e 
desacoplada através de Cy. 


“Os resultados obtidos com o 
sistema de CAG estão reunidos 
nas figs. 3a e 3b, onde podemos 
destacar: 


a) 50mV (valor eficaz) cor- 
responde ao valor de 
tensão de RF de entrada 
para o qual há início de 
compressão dos pulsos de 
sincronismo, conforme da- 
do fornecido pelo fabri- 
cante do seletor. Para 
sinais de entrada superio- 
res a 150mV (valor efi- 
caz) há perda de sincro- 
nismo horizontal. Para 
desempenho ainda melhor, 
sugere-se o uso da chave 
Ch, (atenuação de 40 dB 
ver fig. 1) na entrada de 
antena, com a qual os 
sinais de entrada poderão 
atingir a amplitude de 5 
volts, sem haver compres- 
são ou perda dos pulsos 
de sincronismo. 


b) sensibilidade: 3,5 uV (ca- 
nal 2) para 1V de saída 
de vídeo. 


c) nível máximo de sinal de 
saída de vídeo sem de- 
formação: 4,5V (pico a 
pico). 


Estágio pré-amplificador de 
vídeo 


A montagem em uma única 
unidade do conjunto seletor de 
canais-amplificador de FIV-CAG, 
provoca um grande afastamento 
entre o estágio de saída de ví- 
deo e o amplificador de FIV, 
pois o estágio de saída de vídeo 
é em geral montado no chassis 
principal do televisor, e o sele- 
tor de canais no painel frontal. 


Êste afastamento traria como 
consequência, uma deterioração 
da resposta amplitude vs. fre- 
quência, mesmo se o acoplamento 
ao estágio de saída de vídeo 
fôsse feito com cabo blindado. 
De fato, usando-se cabo com 
1 pF/cm e com 50 cm de com- 
primento, se a impedância de 
saída do detetor fôr de 5.000 
ohms, a resposta será limitada 
a aproximadamente 670 kHz. 


Uma vez que na grande maio- 
ria dos casos o afastamento en- 
tre seletor e amplificador de 
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FIV é inevitável, a solução en- 
contrada foi a redução da im- 
pedância de saída do detetor, 
com a introdução do estágio 
pré-amplificador de vídeo em 
montagem coletor comum (T,). 


O sinal de saída de vídeo, 
obtido no ponto 4 (Fig. 1), 
tem nível e polaridade adequa- 
dos para excitar estágios de saí- 
da de vídeo a válvula ou tran- 
sistorizados, os quais em geral 
alimentam o cinescópio pelo 
catodo. T, funciona em polari- 
zação tal que, à medida que a 
amplitude do sinal aumenta, a 
corrente de coletor diminui. 


O conjunto Ls C» está sinto- 
nizado em 4,5 MHz e através 
do ponto B obtém-se o sinal de 
saída, sob nível de impedância 
da ordem de 1kohms. Além 
disso, Le — C» funciona tam- 
bém como armadilha de 4,5 MHz 
para o tubo de imagem. O es- 
paçamento entre o ponto Be o 
amplificador-limitador de FI de 
som não deverá ser muito 
grande, devido ao nível de im- 
pedância não muito baixo pre- 
sente em B. O ganho de tensão 
da base de T, até o ponto B, 
na frequência de 4,5 MHz foi 
de 26 dB (20 vêzes). 


CALIBRAÇÃO DA FIV 


O procedimento para a cali- 
bragem deve ser o seguinte: 


1.º) — Liga-se em paralelo com 
C» uma fonte de tensão 
T4 


29) — 


3.º) — 


49) — 


5) — 


AO 


que forneça aproxima- 
damente -5 V (polo po- 
sitivo à massa).  Desli- 
game D, e Ts do 
circuito. 


Liga-se um voltímetro ou 
um osciloscópio que in- 
dique tensão contínua na 
saida do amplificador 
de FIV (ver Fig. 4). 


Liga-se à base do tran- 
sistor misturador, atra- 
vés do circuito reco- 
mendado na Fig. 5 pelo 
fabricante do seletor 
aqui utilizado, um gera- 
dor que forneça tensão 
senoidal em 44 MHz. 


Liga-se a tensão de ali- 
mentação de +12V ao 
amplificador de FIV, 
assim como para o con- 
versor (fio vermelho). 
A alimentação para o 
estágio de RF e o osci- 
lador não deve ser fei- 
ta (fio laranja desliga- 
do). Mede-se a tensão 
de saída com o voltí- 
metro; o nível de sinal 
na saída do gerador deve 
ser ajustado de modo a 
se ter indicação de 2V 
no voltímetro. Éste ní- 
vel de sinal deve ser 
mantido constante em 
todo o processo de cali- 
bragem (exceto no item 
6; ver adiante). 


Ajustam-se os núcleos 
de L,, Ls, Ls, L; e bo- 


OSCILOSCÓPIO 


OU VOLTIMETRO 


Ligação de osciloscópio ou voltímetro na saída do 
amplificador de FIV. 


CALIBRAÇÃO DE FI 


SELETOR 


R1+R2=zIMPEDÂNCIA DE SAÍDA DO GERADOR 


5 
Método de ligação do gerador para calibração da FI do seletor. 
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TABELA I — TENSÕES NOS TERMINAIS DOS TRANSISTORES, MEDIDAS 
EM RELAÇÃO À MESA. 


COM SINAL = C T T 


SEM SINAL — S [9] S C S 


EMISSOR 


BASE 


COLETOR 


bina de FI (incorporada 
ao seletor) para saída 
máxima. 


6.º) — Com o sinal do gerador 
em 41,25 MHz, ajusta-se 
L, para mínima saída no E 
voltímetro. Sm | 


7.º) — Repete-se a operação do 
item 5, com o gerador 
sintonizado em 44 MHz. | | 
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DOBRAR P/ BAIXO à 90° 


8.º) — Liga-se um gerador de 
varredura em  substitui- 
ção ao gerador de sinais 
e verifica-se a curva de 
resposta num osciloscópio i 
(colocado no lugar do i 
voltímetro). Ajusta-se en- | 
tão L, para simetria da ] 
curva de resposta na fai- Bi 
xa entre 43 e 45 MHz. | 
Reajusta-se, caso neces- | 
sário, os núcleos de L: 

e da bobina de FI incor- | j 
porada ao seletor. y 


l 
I 
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A Tabela I fornece as tensões 
C.C. nos terminais dos transis- 
tores. A designação “com sinal” 
significa nível de sinal de 
0,1 mV (canal 12, m = 80%) 
na antena. "Sem sinal" denota 
gerador desligado dos terminais 
de entrada do seletor. 


53 
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MONTAGEM 


A montagem, do tipo conven- 
cional, foi feita em chapa de 
fólha de flandres de 0,5 mm de 
espessura, mostrada na Fig. 6. 


DOBRAR P/BAIXO A 90* 


As pontes de terminais foram 
construídas  usando-se  compri- 
mentos, nümero e tipo de termi- 
nais adequados. 


As bobinas tém fórma de ny- [ oz! s | *| ^ 
lon com diámetro de 7mm e “Na 
comprimento total de 31mm. 
Tôdas as bobinas usam canecas S6 
de alumínio com altura total de 


LOCACAO DE 


FUROS P/CO- 
C32,C33,C34,C21 
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FUROS PARA PARAFUSOS AUTO-ATARRACHANTES, DE 6x3 
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OBS: LINHAS TRACEJADAS: DOBRAR PARA BAIXO A 90 


26,5mm e seção de 20,5mm 
x 20,5 mm. Todo o material é 
da SOLHAR, exceto para Li. 


Tratando-se de um circuito 
que opera em frequências da 
ordem de 40 MHz, recomenda-se 
tomar tôdas as precauções na 
disposição, montagem e ligações 
dos componentes. 


A localização dos componentes 
obedeceu mais a razões elétricas 
do que estéticas, e para evitar 
ao máximo as variações nos re- 
sultados de acôrdo com a mon- 
tagem utilizada, recomenda-se o 
uso de montagem em fiação im- 
pressa. 


Existem furos na tampa (ver 
Fig. 6b), permitindo o acesso 
aos núcleos. Os pontos A, Be C 
(Fig. 1) são acessíveis por meio 
de isoladores de passagem. 
Também os pontos para aplica- 
ção de +B = 12V e de CAG 
para o seletor estão acessíveis. 
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(b) 


Fig. 6b 


Tampa (em mm). 


LISTA DE MATERIAL 
Resistores (todos de carbono, 1/4 W, 10%, valores em ohms). 


Ri 
R: 
R; 
R; 
R; 
Rs 
R, 
Rs 
Rs 
Rio 
Ru 
Ro 
Rs 
Ru 
Rs 
Rs 
Capacitores 
C — 22nF 
C; — 82pF 
C; — 10pF 
C, — 33pF 
C; — 18pF 
C; — 22pF 
C — 125uF 
C —  56pF 
C — 33pF 
Co — 10pgF 
Cu — 10nF 
Co; — 22nF 
C. — 22nF 
Cu — 56pF 
Cs — 33pF 
Cs; — 22nF 
C; — 10nF 
Cs — 10nF 


EREI EE TL T IG I 


150 Ry 
150 Ra 
150 Rs 
150 5 

6 Ra 
2,2k R2 
1k Ra 
27k Ra 
1k Rs 
3,9k Ras 
3,9k Rz 
470 Ra 
1k Ro 
6,8k Ro 
10k Ra 
10 Ru 


cerâmico “pin-up”, 
T tubular, 


eletrolítico, 

cerâmico tubular, 

cerâmico tubular, 

eletrolítico, 

cerâmico “pin-up”, 
» » 


tubular, 
» 

“pin-up”, 
» 


— 68k 
— 18 
— 4% 
— 820 
= 10 
— 150 
— 10% 
— 4% 
— 4k 
— 10 

z- 7020 
— 680 
— 2X 
— 4% 
— 15 
— 2% 
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Cs — 22nF — di T 125 V, 
C» — 10pF — di tubular, 500 V, 
Ca — 1.000pF — "  — capacitor de passagem (“fe 
ed-through") 
CG — I10pF — d disco, 125 V, 
C — 22nF — o “pin-up”, 125 V, 
Cau — 10gF — eletrolítico, 16V, 
Cs — 10pF — cerâmico disco, 125 V, 
C4 — 47nF — » “pin-up”, 125 V, 
C; — 10pgF — eletrolítico, 16 V, 
Ca — 10nF — cerâmico “pin-up”, 125 V, 
C» — 33pF — cerámico tubular, 500 V, 
Co — S0pF — eletrolítico, 6,4 V, 
C, — O01pvF — poliester, 160 V, 
Cos, Cs, Cu — 2,5pF — capacitores de passagem (“feed- 
through”) 
Css, C« — 1.000pF — capacitores de passagem (feed-through”) 
Bobinas LeL:L = 1,55uH 
o = 120 
Lia — 0,08pH e = 44 MHz 
Lmin = 0,05 pH C — 8pF 
L: Q — 90 
f = 80MHz 14 espiras de fio 0 = 
C =54pF 0,315 mm; (fio AWG mais 


2,5 espiras de fio Ø = 0,56 mm 
(fio AWG mais próximo é o 
n.º 23) enroladas espaçadamen- 
te com comprimento de enro- 
lamento igual a 8 mm; ver Fig. 7. 


L=8mm 


T 


3imm 


Fig. 7 
Detalhe de construção de L,, que é 


a única bobina que usa fôrma de 

fenolite. 

L: 11 espiras de fio Ø = 0,63 
mm (fio AWG mais pró- 
ximo é o n.º 22), enrola- 
mento cerrado. 


La = 2pH 
a = 0,750H 
o = 70 
= 42 MHz 
C =78pF 


L;: armadilha de 41,25 MHz 
— 8 espiras de fio 0 = 
0,56mm (fio AWG mais 
próximo é o n.º 23), en- 
rolamento cerrado 


Q —95 

= 41,25 MHz 
C = 16pF 
Lx = 0,9 pH 
Lan = 0,38 yH 


O espaçamento entre L; e 
L; é 5mm; ver fig. 8. 


Fig. 8 
Detalhe de construcáo do conjunto de 
bobinas L,—L,, construídas na 
mesma fôrma e dentro de caneca. 
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A C23,Etc. — 


próximo é o n.º 28), en- 
rolamento cerrado. 


L: Lo=1,120H 
Qu. = 42 
f = 44 MHz 
C = 10pF 


2 x 9 espiras de fio O = 
0,315 mm (fio AWG mais 
próximo é o n9 29); um 
fio é esmaltado, o outro 
é esmaltado com capa de 
seda; enrolamento bifilar 
cerrado; ver fig. 9. 


caz= 
C20 
c25 


j ———À BASE DE T4 
+82L ao COLETOR DE T3 


Fig. 9 
Construcáo da bobina detetora. 


L;: bobina aguçadora 
— SOLHAR 


L;: bobina de 4,5 MHz 


10pH 


55 espiras de fio 0 = 
0,imm (fio AWG mais 
próximo é o n.º 38) 


f = 4,5 MHz 
C =34pF 
Q — 85 

Las 3,5301 


Semicondutores 


Ti: — silício planar BF167 — 
1.º amplificador de FIV 
— controlado pelo CAG. 


T; — silício planar BF167 — 
2.º amplificador de FIV 
— controlado pelo CAG 


T; — silício planar BF173 — 
3.º amplificador de FIV 


T. — silício planar BF184 — 
pré de vídeo 


Ts — silício planar BC107 — 
CAG 


D, — diodo de germânio OA90 
— detetor de vídeo 


D, — diodo de germânio OA95 
— proteção de Ts 


Potenciômetros 


P, — trimpotenciômetro 1 kohm 
— linear — CONSTAN- 
TA (com rodela de plás- 
tico) 


Diversos 


Ch, — chave local — distante, 
do tipo H-H 


CONCLUSAO 


Os resultados obtidos são sa- 
tisfatórios para a obtencáo de 
ótimo desempenho no televisor 
que empregar o circuito aqui 
descrito. A utilização de uma 
chave (Ch;) permitirá a obten- 
ção de maior capacidade para 
recepção de sinais bastante inten- 
sos; essa utilização só se prende 
à eventual necessidade, evitando 
compressão dos pulsos de sin- 
cronismo e conseqüente entorta- 
mento da imagem na tela com 
perda do sincronismo. 


COMENTÁRIOS 


a) Uso de seletor com 
alimentação V; = —12 V 


Caso o seletor de canais uti- 
lize tensão de alimentação de 
—12 V, basta fazer o retórno dos 


Fig. 10 
Detalhe parcial do circuito para 


B 
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+24V 


Fig. 11 
Uso do circuito com V, = 


emisores dos transistores ao 
ponto -12 V, os coletores terão 
retórno à massa. Um detalhe 
parcial de tal circuito é mostra- 
do na Fig. 10. 


b) Uso de alimentação 
Va = 424 V 


Neste caso poderá ser usado 
o mesmo circuito da Fig. 1, po- 
rém ligado à fonte como mostra 
a Fig. 11. 


c) Acoplamento a válvula ou a 
transistor . 


Nas figuras seguintes são mos- 
tradas várias possibilidades de 
acoplamento do circuito da Fig. 
1 a outros circuitos, transisto- 
rizados ou a válvula. A Fig. 12 
apresenta um acoplamento direto 
do circuito com o transistor de 
saída de vídeo. A Fig. 13 tam- 
bém ilustra acoplamento direto 
do circuito à etapa de saída de 
vídeo constituído por uma vál- 
vula (pentodo). Tanto para a 
Fig. 12 como para a Fig. 13 o 
espaçamento entre o amplifica- 
dor de FIV e o componente da 
saída (transistor ou válvula) 
pode ser grande, ou seja, até 
aproximadamente 80 cm; sem 
prejuizo para a curva de resposta 
de vídeo. 


O acoplamento do amplifica- 
dor de FIV ao estágio de FIS 
(FI de som) é indicado nas 
figs. 14 e 15. Na fig. 14 a etapa 
amplificadora/limitadora de FIS 
é constituída por transistor e o 
espaçamento entre os amplifica- 
dores pode ser relativamente 
grande (até uns 50 cm). Já pa- 
ra a Fig. 15, onde a FIS é val- 
vular e, portanto, a impedáncia 
de entrada é alta, o espacamen- 
to entre os amplificadores deve 
se ro menor possível. 
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+B3 +B lc. 
CIRCUITO 
DA FIGI TRANSISTOR DE SAÍDA 
us RL DE VÍDEO 
R30 
TUBO DE IMAGEM 
47k 
43V. 
T4 
R28 
Fig. 12 680 
Acoplamento dire- 
to do circuito ao 
transistor de saída 
de vídeo. 
+B3=— +8 
R27 
220 
R39 VÁLVULA DE 
Ak SAÍDA DE VÍ- 
Fig. 13 
Acoplamento dire- 
io do circuito a 
uma vlvula de saí- 


da de vídeo 


SINTONIZADO 
EM 4,5MHz 


AMPLIFICADOR / 
LIMITADOR DE 


Fig. 14 F.I. DE SOM 
Acoplamento do 
amplificador de 
FIV a um am- 
plificador de FI 
de som transis- 


torizado. 
+B3 +B 
SINTONIZADO é 
EM 45MHz | 
Fig. 15 


+B 


AMPLIFICADORA / 
LIMITADORA DE 
F.I. DE SOM 


Acoplamento do 
amplificador de 
FIV a um am- 
plificador de FI 
de som a vál- 
vula. 
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TODA CORRESPONDÊNCIA PARA ESTA SEÇÃO DEVE SER ENDEREÇADA PARA 
REVISTA ELETRÔNICA — CONSELHEIRO TÉCNICO — CAIXA POSTAL 30869 


SÃO PAULO — SP 


REGULAMENTO 


1.9 — As consultas devem ser obrigatóriamente datilografadas, em fólhas isenta de 
qualquer outro assunto. Deve constar nome e enderêço, além de pseudônimo, se desejalo. 

2.9 — A exposição dos problemas ou da pergunta deve ser a mais completa e de- 
talhada possível, indicando exatamente aquilo que é desejado. Poderão ser feitas, no 
máximo, 2 (duas) perguntas em cada período de 2 meses, por consulente. 


3.0 — As respostas serão dadas exclusivamente através das páginas da revista, 
levando-se em conta, no atendimento, as limitações de espaço e o tempo necessário a 


eventuais pesquisas. 


4.9 — Sômente serão atendidas as consultas que, a critério da Equipe Consultiva, 


forem consideradas de interêsses mais amplo, e não apenas visando uma minoria; em 
cada número será fornecida uma relação de consulentes a quem deixamos de atender, 


citando-se o motivo do não atendimento. 


5.º — Não nos comprometemos a elaborar circuitos ou realizar cálculos ou for- 
necer nomes' de firmas comerciais, embora possamos fazê-lo se tal medida se justificar 


para melhor atendimento da consulta. 


001 
FRANCISCO COSTA REDIGOLO 
CAMPINAS — SP. 


Há muito tempo venho procurando um projeto para estereofônico que 
possa montar, qu? seja potente, bom, transistorizado e que não fique tão caro 
como um iá montado. 

Interessei-me por dois projetos e encontrei uma dificuldade em comum: 
usam transformadores de força e “drivers” especiais, e não tenho conseglido 
os núcleos de alta pemeabilidad: nara cs mesmos. Um dos projetos foi pu- 
blicado nos n.ºs 30 e 31 “Preamplificando com Silício” e “100 Watts de Āu- 


dio com Transistores de Silício”. 


Procuro agora umas respostas e por isso me dirijo aos Senhores: 

Além dos núcleos, gostaria de saber qual será o secundário do transfor- 
mador de força para uma tensão de + 32V e — 32V para a versão de 50 
Watts do amplificador de 100 Watts. Se a fonte de alimentação aguenta 2 
amplificadores e os prés, onde devo retirar a alimentação e como posso in- 
cluir nos mesmos os circuits adicionais publicados no mesmo artigo. 


Com tensão + 32V e — 32V alimentando 1(um) 
amplificador de 50 W (carga 80) o secundário do 
transformador de fórga deverá ter 100 esp. (man- 
tendo-se o fio 18); o primário é mantido em 440 
esp. fio 19. Com tensão + 32 V e — 32V alimen- 
tando 2 (dois) amplificalores de 50W (carga 8 Q 
cada um) o secundário do transformador de fôrça 
deverá possuir 100 esp., porém o fio cerá n.º 16. 
O primário e o núcleo serão os mesmos. Os diodos 
não tolerarão a nova corrente — soluções: a) usar 
dois diolos BY 126 em paralelo no lugar de cada 
um, nesse caso a fonte exigirá um total de 8 (oito) 
diodos; b) usar em lugar de cada BY 126 1 (um) 
BYX38/300, porém esta solução é mais cara. Os 
capacitores eletrolíticos da fonte também deverão 
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ser alterados, usar aproximadamente o dôbro da ca- 
pacitância (a tensão de isolação pode ser de 40 V). 


A fonte assim configurada pode alimentar os 
dois amplificadores de 50W com seus respectivos 
pré-amplificadores. 


Os pré-amplificadores podem ser alimentados 
a partir do terminal de +32 V, abaixando-se a 
tensão para --22 V através de um filtro RC 
(R = 22kQ,C = 100gF/25 V). 


Os circuitos adicionais indicados no  artigo 
“Pré-amplificando com Silício” devem ser alimen- 
tados a partir de + 22V (obtido como visto acima) 
abaixando-se de +22 p/ + 18 V através de outro 
filtro RC (R = 22 KQ; C = 100 pF/25 V). 
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002 
MAURICIO FERRAZ, 
SÃO PAULO — CAPITAL 


Os gravadores de fita alimentados a pilhas, tipo “cassete” devem tra- 
balhar em velocidade constante. Gostaria que me explicassem como isto é 
possível, já que as pilhas vão-se descaregando lentamente, apresentando ten- 
sões diferentes ao motor. Também na alimentação a partir da rêde existe 
êsse problema, pois a grande maioria das fontes eliminadoras de pilhas co- 


merciais não é estabilizada. 


Realmente, as exigências de estabilidade da ten- 
são de alimentação para o motor dos gravadores são 
bastante altas. A tensão das pilhas pode variar, des- 
de uma ligeira sobretensão (quando novas) até o 
limite inferior. Além disso, devem ser compensa- 
das as variações de carga no motor. Uma solução 
muito usada nos gravadores de maior tamanho, 
utilizando um volante balanceado e relativamente 
pesado, não pode, Obviamente, ser usado nos apa- 
relhos portáteis. 


Uma das soluções encontradas pelos fabrican- 
tes é realmente muito interessante e inteiramente 
eletrônica. 


O circuito mostrado é típico e explica a manei- 
ra como isto é feito. O transistor T, desenpenha a 
função de resistor variável. Verificando-se uma alte- 
ração na carga do motor, variará naturalmente o 
seu consumo e, potanto, a queda de tensão sôbre 
os resistores em paralelo R, e Rs. A tensão de re- 
ferências assim obtida é aplicada á base de Ti, atra- 
vés do divisor de tensão R,/Rs. O coletor de T, está 
ligado à base de T; e comanda éste transistor, fa- 
zendo-o trabalhar quase como um resistor variá- 
vel. Parte da corrente poveniente do polo positivo 
atravessa Ri. que está em paralelo com o circuito 
todo. 


003 
EUCLIDES FERREIRA DE ALMEIDA 
SÃO PAULO — SP. 


Assim, variações de carga são compensadas 
com o máximo de precisão. Os diodos D, e D, reti- 
ram da tensão de alimentação um valor de referên- 
cia (tensão de emissor de T;) que estabelece o pon- 
to de trabalho do circuito todo. 


Assim, também as variações de tensão de ali- 
mentação (com o envelhecimento das pilhas) serão 
compensadas. A indutância L evita o aparecimento 
de oscilações. Rs é um “trim-pot” para permitir a 
correção da velocidade de fita caso esta venha a di- 
ferir do valor estabelecido, de 4,75 cm/s. 


Com referência ao artigo “Fonte de Alimentação Estabelizada” publica- 


da no número de março-abril passado, pergunto: 


1 — O transformador de fôrça indicado no projeto pode ser encontra- 


do nas lojas ou terá de ser encomendado? 


O transformador de fôrça indicado no projeto 
da fonte regulada (RE — n.º 32) terá de ser en- 
comendado. 


2 — Não sei distinguir os potenciómetros (R8 e R10) para os botões de 
tensão e de intensidade nem também como graduá-los. Será por tentativas 
com o multímetro? E pode ser com um VOM de 20 k ohms que tenho? 


Tal como é afirmado no próprio texto do ar 
tigo em pauta, “o potenciômetro R10 permite ajus- 
tar a tensão de saída dentro da faixa de 0 a 15 
volts”, o que significa que R10 é o próprio “bo- 
tão de tensão” assim designado pelo consulente: R10 
pode ser ajustado usando o seu VOM de 20 kQ/V 
ligado à saída da fonte. 

A cada posição do potenciômetro R8 corres- 
ponde uma corrente de saída máxima a partir da qual 
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a fonte deixa de regular, isto é, se a carga aumen- 
tar a tensão cairá (é o que ilustra a fig. 2 do arti- 
go). Então, R8 é aquele que V. chama de “botão 
de intensidade”. Como V. não dispõe de um 
amperímetro CC para até IA, basta usar o seu 
VOM medindo a tensão CC sôbre a carga (de re- 
sistência prêviamente conhecida), a corrente será ob- 
tida pela Lei de ohm. 

(Cont. na pág. 271) 
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O aparêlho se apresenta com 
faixas escuras nas partes supe- 
rior e inferior da tela, podendo 
se apresentar simultâneamente 
sem linearidade vertical. 


De início devemos adiantar que 
êste defeito pode ser provenien- 
te da baixa tensão de rêde. To- 
davia, essa diminuição de tensão 
ocorre em determinadas horas do 
dia, funcionando perfeitamente o 
TV com a tensão de rêde nor- 
mal. 


Em se tratando de defeito real 
devemos mesmo assim, inicial- 
mente, fazer um ajuste nos con- 
tróles de altura e linearidade ver- 
tical. Éstes contrôles estão nor- 
malmente localizados na parte 
traseira do chassis. Nos apare- 
lhos importados o contrôle de 
altura tem o nome de “Height” e 
de linearidade vertical abreviado 
*Vert. Lin.". Éste ajuste nos per- 
mite: 


1.9 Saber se o defeito é pro- 
vocado pelos potenciómetros; e 


2.9) saber se não se trata 
apenas de falta de ajuste. Esta 
falta de ajuste pode ser motiva- 
da por pequenas alterações de 
componentes, compensadas pelo 
potenciômetro do, contrôle de al- 
tura, ou ainda provocada pela 
própria pessoa que faz uso do 
TV, aliás, fato freqüente. 
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FALTA DE ALTURA 


Para o consêrto de um TV 
com "falta de deflexáo vertical" 
citado em artigo anterior, demos 
como recurso, para sabermos se 
o defeito é provocado pela falta 
de saída ou osciladora vertical, 
a aplicação de um pulso de 60 
Hertz na grade de contrôle da 
saída vertical. Aqui podemos 
usar o mesmo recurso, sômente 
que para êste defeito será mais 
limitado o resultado. 


Podemos considerar a oscila- 
dora vertical com defeito, quan- 
do, depois da aplicação do pulso, 
houver abertura normal na de- 
flexão, desaparecendo a falta de 
altura ou pelo menos um aumen- 
to pronunciado da abertura. Não 
queremos dizer com isto que, 
não havendo maior abertura 
além da existente, o defeito seja 
provocado pela saída vertical e, 
inclusive, há a possibilidade de 
haver fechamento do quadro 
(isto é, cessação de oscilação). 


De qualquer forma começare- 
mos pela substituição das válvu- 
las osciladora e saída vertical. 
Em seguida passaremos a testar 
os componentes da osciladora 
vertical que possam provocar 
êste defeito e que, aliás, não são 
muitos. O componente mais co- 
mum de apresentar defeito é o 
resistor de carga da osciladora 
vertical, ligado em série com o 
contrôle de altura. Depois do 


ANTONIO P. MIGUEL 
SERGIO A. BOGGIO 


teste do resistor (ou resistores) de 
carga da osciladora devemos tes- 
tar o condensador de acoplamen- 
to ligado entre a placa da osci- 
ladora e a grade da saída verti- 
cal, pois poderá estar alterado 
como também o condensador li- 
gado desta placa ao catodo da 
saída vertical, se houver. 


Quanto à osciladora vertical 
cabe também lembrar que o re- 
sistor de catodo, o condensador 
de acoplamento da osciladora, o 
transformador de bloqueio ou 
mesmo o resistor de escape de 
grade da osciladora podem pro- 
vocar a falta de altura, porém 
será uma conseqüéncia de outro 
defeito, ou seja, a alteração da 
freqüéncia vertical, que provoca 
a corrida da imagem no sentido 
vertical. 


Na saída vertical devemos ve- 
rificar o valor do resistor de ca- 
todo e do resistor de grade auxi- 
liar primeiramente. Em: seguida 
confirmar se a tensão da placa 
da saída vertical é normal (1.500 
Vpico) ou pelo menos verificar 
se a placa da saída vertical é 
alimentada por meio de um re- 
sistor, pois êle alterado poderá 
provocar o defeito. Éste resis- 
tor é comum nos aparêlhos que 
usam para a polarização da pla- 
ca da saída vertical a tensão de 
+B reforçada (“Booster”) oriun- 
da do “fly-back”. 
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Resta-nos neste estágio apenas 
o transformador de saída verti- 
cal que poderá estar em curto 
parcial. O transformador ficará 
forçosamente por último, porque 
normalmente não temos recursos 
fáceis da comprovação do curto, 
a não ser que tenha no esque- 
ma do TV o valor ôhmico dos 
enrolamentos do transformador, 
ou que se tenha outro de ca- 
racterísticas iguais para compa- 
ração ou substituição. 

Finalizando, damos uma reco- 
mendação para aquêles que estão 
iniciando em consêrtos de TV ou 
àqueles, já iniciados, que tenham 
tido problemas após a substitui- 
ção do transformador de saída 


vertical. Devemos sempre uti- 
lizar o transformador original 
ou de características muito próxi- 
mas, indicando para a compra 
do transformador a marca e O 
modélo do TV. Recorrer ao en- 
rolamento de novo transforma- 
dor quando não o encontrar na 
praga. 

Recomendamos isto porque de- 
vemos levar em consideracáo a 
impedáncia da bobina de defle- 
x&o que deve ser casada ao 
transformador original. A indi- 
cação de qual é ao válvula usa- 
da no vertical não é tudo. 


ANTÔNIO PEREIRA MIGUEL 


AUTORÁDIO VALVULAR 
COM INTERMITÊNCIA 


Muito embora hoje em dia os 
semicondutores tenham invadido 
completamente os rádios para 
carro, e portanto não seja gran- 
de o número daqueles aparêlhos 
dotados de válvula, achamos in- 
teressante pôr em artigo a pes- 
quisa do defeito apresentado, co- 
mo técnica de consêrto. O caso 
era o seguinte: após ligado o rá- 
dio apresentava baixo volume e 
depois de vários minutos cessava 
totalmente. e decorrido outro es- 
paço de tempo voltava a funcio- 
nar. repetindo essa intermitência 
de funcionamento. 


Na figura 1 encontramos o 
esquema da fonte de alimenta- 
ção do receptor. A bateria for- 
nece tensão contínua a qual é 
levada aos filamentos e ao vi- 
brador que transforma a corren- 
te contínua em pulsante para po- 
der ser elevada pelo transforma- 
dor. Se a bateria fôr de 6 volts 
a tensão aplicada ao transforma- 
dor entre o ponto A e CT, e 
B e CT é de 6 volts. Como nos 
encontrávamos sem bateria e dis- 
punhamos de um transformador 


VIBRADOR 


BATERIA 


A 


de 110 V para 6,3 V, fizemos 
o seguinte: retiramos o vibrador 
(figura 2), aterramos o ponto A 
e conectamos o enrolamento de 
6,3 V nos pontos A e B. Des- 
ta forma transformanmos o re- 
ceptor de automóvel para um 
receptor de réde. Deve-se obser- 
var que o transformador deve 
ter poténcia suficiente para su- 
portar o consumo do rádio que 
normalamente é da ordem de 20 
watts; recomendamos especifica- 
ção da corrente no enrolamento 
de 6,3 V de cérca de 3 A. Se 
a bateria fór de 12 V poderemos 
utilizar um transformador de 
110 V para 12 V de modo aná- 
logo. 


Se o leitor dispuser de uma 
fonte variável (figura 3) pode- 
rá utilizá-la da seguinte manei- 
ra: retire a válvula retificada da 
figura 1 e ligue o terminal po- 
sitivo da fonte (ponto D) ao pon- 
to D da figura 1; após isso cor- 
te a ligação E F e ligue o ter- 
minal de filamento ao ponto F; 
o terminal restante do filamen- 
to e o negativo da fonte para 
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mus FILAMENTOS 


funcionar, ajustando a tensáo da 
fonte variável de acórdo com a 
tensão nomimal do receptor. 


Lembre-se de que estas solu- 
ções só são possíveis quando se 
tratar de válvulas com aqueci- 
mento indireto, isto é, filamen- 
to independente do catodo. Ca- 
sos sejam válvulas de aquecimen- 
to direto, teremos que alimentar 
os filamentos com tensão contí- 
nua. 

Se uma vez aplicada a fonte 
da figura 3 o rádio passar a fun- 
cionar bem, sem dúvida o defei- 
to do mesmo se encontra em 
qualquer peça da sua própria 
fonte. Se usado só o transfor- 
mador da figura 2, o fato do 
funcionamento do rádio indica o 
vibrador como possível defeituo- 
so. 

Porém em nosso caso, após 
feita a adaptação, o defeito con- 
tinuou e daí passamos a pesqui- 
sá-lo. O primeiro passo foi ob- 
servar se alguma válvula apa- 
gava quando o receptor ficava 
mudo. Isto poderia ocorrer se 
um dos filamentos estivesse par- 
tido, pois na hora em que fôsse 
ligado, êle poderia dar contato 
e ascender, após aquecido (de- 
vido ao deslocamento por dila- 
tação) o contato poderia se in- 
terromper e êle se desligaria e 
esfriaria e o contato se restabele- 
ceria, e assim por diante. 


Após essa inspeção visual, to- 
mamos uma fôlha de papel e or- 
ganizamos a tabela para marca- 
ção das tensões nos pinos das 
válvulas quando. o receptor fun- 
cionava e quando estava mudo. 
Depois, por uma comparação en- 
tre elas, pudemos identificar a 
peça defeituosa. 


Assim que terminamos a nossa 
tabela, começamos a compara- 
ção, eliminando peças que passa- 
vam a ser insuspeitas. 

Transformadores poderiam; ter 
dado êsse defeito intermitente se 
o fio de um de seus enrolamen- 
tos estivesse rachado, pois após 
o funcionamento o transforma- 


FIG.. 1 
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dor se aquece um pouco, dila- 
tando e interrompendo o conta- 
to. Depois à interrupção êle es- 
fria e o contato se refaz. O 
transformador de fôrça e o cho- 
que de filtro estavam perfeitos 
pois a tensão de +B não variou 
durante as duas tabelas. O mes- 
mo ocorria com o transforma- 
dor de saída, pois a tensão de 
placa de válvula de saída tam- 
bém estava constante durante 
as duas condições de medida. 


Os próximos elementos convi- 
dados a responder pelo defeito 
eram os resistores. Um dêles 
poderia estar com a sua pelícu- 
la de grafite rechada e durante 
o aquecimento ela se interrom- 
pia. Deparamos com a tensão 
de catodo da válvula de saída 
baixa durante o funcionamento 
e quando o receptor emudecia 


— 0 C 


FIG. 


2 


CONSELHEIRO TÉCNICO 


007 
JOSÉ AILO CAVALCANTE 
OSASCO — SÃO PAULO 


1 — Estando interessado em montar o mini-transceptor, gostaria que os 
Srs. me enviassem uma explicação a respeito da construção das bobinas uma 
vêz que não existem instruções para fazer as 4 bobinas. 


Mov 


+10 
FONTE DE — 
ALIMENTAÇÃO 
VARIÁVEL LH Hg 
ed 


FIG. 3 


ela se tornava alta. Parecia ser 
o resistor de catodo. Substiti- 
mo-lo e o rádia voltou a funcio- 
nar sem as intermitências, po- 
rém com baixo volume. Des- 
confiamos que o resistor inter- 
rompido teria provocado outros 
danos. Daí veio a idéia lumino- 
sa de que pelo fato de o resis- 
tor de catodo estar interrompi- 
do, a referida tensão foi para 
valores elevados e provàvelmen- 
te teria sido ultrapassada a má- 
xima tensão de isolação do con- 
densador de catodo que se acha 
em paralelo com o resistor em 
questão. O teste do condensador 
revelou que êle estava interrom- 
pido. Uma vez substituído por 
um nôvo o receptor começou a 
funcinar satisfatóriamente. 

O motivo do baixo volume era 
O seguinte: uma válvula com re- 
sistor de catodo e sem o conden- 


(Cont. da pág. 268) 


também se L, publicado na revista 32 tem núcleo. 


As bobinas L, e L, estão claramente descritas à 
pág. 114 do n.º 32, onde se pode ver que L, não 


tem núcleo. 


2 — Outro problema é que não achei no comércio os capacitores de 
100nF 250 V. Gostaria de saber também qual a tensão que devo usar; tam- 


bém não encontrei o resistor de 680K 1/8w. 


Lembramos ao leitor que 100nF é o mesmo 
que 0, luF. Nesse caso pode ser usado capacitor 
de poliester de qualquer tensão disponível comer- 


cialmente, só importando o tamanho físico. 
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EDMERSON ALVES DE OLIVEIRA 


ARARAQUARA — SP. 


Sua consulta não poderá ser tendida por se tratar de assunto de interêsse de- 


masiadamente limitado. 


JULHO/AGÓSTO, 1969 


Gostaria de saber 


sador possuia uma forte reali- 
mentação negativa, o que redu- 
zia em muito o ganho do circui- 
to, melhorando porém a quali- 
dads dêste. Porém, como na 
válvula de saída queremos um 
grande rendimento, utilizamos o 
condensador de catodo para eli- 
minar essa realimentação negati- 
va, desacoplando aquele resistor. 

O que ainda poderia provocar 
o defeito seria uma solda racha- 
da que estaria ora dando conta- 
to ora não. Isto seria percebido 
na tabela de tensões. 

Recomendamos ao leitor que 
sempre que estiver diante de um 
defeito intermitente, organize as 
tabelas de tensões. A princípio 
parece uma perda de tempo, 
mas depois fica patente que fa- 
cilita muito o trabalho. 


RAUL L. C. GUERREIRO 


. As bobinas L, e L, tem seus dados construti- 
vos explicados à pág. 230 do n.º 34. 


. „O resistor de 680 kQ de 1/8w pode ser subs- 
tituido pelo de 1/4W ou de 1/2W, tudo depende 
aí do espaço físico. 
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ELECTRA 


EDIÇÕES DE RÁDIO 
E TELEVISÃO 


120 Esquemas de Rádio-Receptores — Cabrera 
— Esquemas e relação de materiais para a monta- 
gem de rádios a válvulas e transistores, utilizando 


bobinas de fabricação comercial. .... NCr$ 13,00 
Montagens de Amplificadores e Receptores — 
Cabrera — Esquemas, descrições e relação de ma- 


terial de vários tipos de amplificadores a válvulas 
e transistores, estereofônicos ou não, bem como re- 


ceptores de rádio. . NCr$ 17,00 
O Transistor — Cabrera — Teoria, característi- 
cas, circuitos típicos, consertos de rádios transisto- 
rizados: (Port) jua ann . NCr$ 15,00 
Análise Dinámica em TV — Cabrera & Martins 


— Livro prático sóbre o pesquisa de defeitos em te- 
levisores, com roteiro das provas e medições neces- 
sárias, de acórdo com a natureza da falha — 
No prelo 
Rádio Reparações — Cabrera — Localização de 
defeitos, etapa por etapa: análise, valor dos poten- 
ciômetros e transformadores; seus cálculos e dados 
práticos — e outros informes para o rádio-repara- 
dor. (Port) .... us No prelo 
Aprenda Rádio — Cabrera & Saba — Livro 
ideal para o principiante: teoria básica, montagem 


de receptores e amplificadores — 13.8 edição — 
NCrS 15,00 

Televisão Prática — Cabrera — Livro para pre- 
paro dos técnicos de televisão: teoria, lo^ de- 
feitos. Nova edição .............. NCr$ 22,00 


Manual de Válvulas Electra — Série Alfabética 
— Características de Válvulas Nacionais, Americanas 
e Européias; equivalências e ligações do suporte — 
— Volume abrangendo os tipos cujos designações 
começaram por letras * NCr$ 18,00 

Manual de Válvulas Electra Série Numérica 
— Cabrera — Caractersticas de válvulas nacionais, 
Americanas e Européias; equivalências e ligações do 
suporte. Volume abrangendo os tipos culas, designa- 


sões começam por números ........ Cr$ 23,00 
TV Reparações pela Imagem — a & Mar- 

tins — Localização rápida de defeitos; 80 fotogra- 
fias de imagens, com indicação de causa da falha 
observada. 3.8 edição ............. Ncr$ 12,00 
Esquemas Nacionais de TV — Cabrera — 60 
esquemas de marcas nacionais de TV. 1.º volume 
NCr$ 15,00 

Esquema Nacionais de TV — Cabrera — 
Vol 1 . NCr$ 15,00 
Esquamos Nacionais de TV — Cabrera — Vol. 
Vol. IT ccscsescs enn nnn Sess.  NCr$ 21,00 
Esquemas Nacionais de TV. — Cabrera — Vol. 
Mol: AM: ios na beste tid ire ee nur e uA ies NCr$ 15,00 
Esquemos Nacionois de TV — Cabrera — Vol. 
Vol. V m TPA .. No prelo 


Remessas para o interior e outros estados — 
Sem qualquer despesa, enviaremos pedido acompa- 
nhado de cheque pagável em S. Paulo, Vale Postal 
ou Carta com valor declarado. 

Reembólso Postal — Enviaremos sómente pedi- 
dos superiores a NCr$ 10,00, com despesas de porte 
por conta do cliente. 


EDITÓRA TÉCNICO-GRAFICA 


INDUSTRIAL LTDA. 
R. Sta. Ifigênia, 180 — Cx. Postal, 30.869 
End. Telegr.: "GRAFTRON" 


Sáo Paulo 


JULHO/AGOSTO, 1969 


MONOBLOCO 
p/TRANSISTOR 
3 FAIXAS 


AGORA TAMBÉM FABRICAMOS AS 
FAMOSAS BOBINAS 


TIPLE 


CONSERVANDO A TRADICIONAL 
QUALIDADE 


IND. COM. DE APARELHOS 
ELETRÔNICOS LTDA. 
Rua Pedro, 684 — Fone : 298-2710 
Caixa Postal 17031 
TREMEMBÉ 


SÃO PAULO 
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Ís 


Potência | Tensão 
máxima | máxima 


w M 
TM 0,25 500 
TN 1 0,5 700 
TN 2 1 1000 
TN 32 2 1000 


TN 4 


R. B. Resistências Brasileiras S/A. 


Indústria e Comércio de Componentes Eletrônicos 


MATRIZ 

Rua João Ramalho, 37 e 37-B — Santo Amaro — Fone: 61.5495 
[^ C. G. C. — 56.991.277/1 — Insc. 105.979.655 

Enderêço Telegr. — “Errebesa” — Correspondência para: 

Caixa Postal 3131 Centro São Paulo Brasil. 

FILIAL 


Rua Barão do Rio Branco, 283 — Santo Amaro — Fone: 61.7996. 
C. G. C. 56.991.277/2 — Inscr. 100.102.685. 


BREADBOARD (Circuito Impresso CG-8) 


HEWLETT há PACKARD 


dE t 


Horti 
$53393 


$53353253 


893393393 


293353 
223323 


$2333 
8o 
os Bob Bos 


Completa linha de instrumentos para 
12 Eletrónica, Medicina e Química 


TRIR 
33353 
33353 

353 


"I 


Informações e Vendas no Distribuidor 


858308 
$2 

$55: 
$53 
$25 
853353 
855253 


Exclusivo para o Brasil 


Medidas em mm. Visto p/lado de cobre HEWLETT PACKARD D 
CARACTERÍSTICAS -PAC O BRASIL 
Resisténcia a solda quente (tempo máximo) INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

SMAOC (APS) vasis tus 9 segundos 
2600C (5000F) ......... 4 segundos LIMITADA 
Tensão máxima entre condutores . 200V 
Corrente máxima dos condutores 3A 
CG-8F10 Breadboard furado NCr$ 6,64 2 f A 
C685  Breadboord sem furos “(iii NGI 562 Sáo Paulo: Rua Cel. Oscar Pórto, 691 
Os pedidos são sômente até cinco unidades e deverão " i 
ser acompanhados de Vale Postal ou Cheque Bancário Fone: 71-1503 
agável em Paranaguá. Os preços acima são comple- n 
fos e incluem embalagem e registro. Av. Franklin Roosevelt, 84 
Revendedores: Solicitem nossas listas de preços. — Cj. 203 
Eletrónica de Confianca e Originalidade Fone: 32-9733 


Caixa Postal 299 Paranaguá Paraná 
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WWW 


Nós não temos tudo que V. venha 
pedir 

oferecemos porém tudo que precisa 
para modernizar e baratear 

os seus circuitos de contrôle e comando. 


SEMICONDUTORES 


GENERAL (fO ELECTRIC 


UJT  — transistor unijunção D I A C — diodo bipolar de disparo 
CUJT — transistor unijuncáo complementar SUS — comutador unilateral 
SCS  — comutador controlavel de silicio SBS  — comutador bilateral 


e a mais nova maravilha eletrónica, o... 
PUT Informações e Vendas em 


transistor  unijuncáo PROGRAMÁVEL, 


qual por meio de duas resistências exter- APLICAÇÕES ELET ÔNICAS 
nas permite variar os parâmetros inalte- 
ráveis até ontem, tais como n, Ras, l» e lv. AT MAR LIDA. 
programe e construa os seus circuitos Lgo. São Bento, 64 - c| 101 
sob medida Fone 35-2452 São Paulo-1 


lo ——————— 


NOSSO PRÓXIMO LANÇAMENTO 


COMPUTADORES DIGITAIS E ANALÓGICOS 


por Celso M. Penteado Serra 


Trata esta obra dos princípios fundamentais do cálculo analógico e digital, da organização e funcionamento dos 
computadores e ainda dos principais tipos de circuitos e componentes empregados na construção dêsses equipa- 
mentos. 
O Livro é dividido em duas partes, referentes aos com putadores analógicos e digitais. Os capitulos são: 1.º — 
Generalidades sôbre cômputo analógico e digital; 2.9 — Elementos operacionais passivos e ativos; 3.9 — Servo-ope- 
radores; 4.º — Geradores de função; 5.º — Dinâmica do computador analógico; 6.0 — Organização geral dos com- 
putadores analógicos; 7.9 — Revisão e sumário da 2% parte (Computadores Analógicos); 8.9 — Introdução ao 
cômputo digital; 9.º — Dinâmica do cômputo digital; 10.9— Códigos binários; 11.9 — Noções de álgebra lógica 
12.9 — Circuitos básicos para o cômputo digital; 13.9 — Contadores e registros; 14.9 — A unidade aritmética; 
150 — À unidade de memória; 16.9 — As unidades de contrôle, entrada e saída; 17.9 — Organização geral dos 
computadores; 18.9 — Técnicas especiais e correlatas. 

Nos cinco apêndices são tratados, 1 — A transformação de Laplace; 2 — Base ideal dos sistemas de numeração dos 
computadores digitais; 3 — Repertório de instrução do computador experimental “Lisa”; 4 — Relação das mi- 
cro-operações do mesmo computador; 5 — Vocabulário Inglês-Português da tecnologia dos computadores. 

Reserve dêsde já o seu exemplar, com a vantagem de desconto de 15% sôbre o prêço de venda, que será de aprox. 
NCr$ 25,00, enviando-nos o cupóm abaixo 

A ETEGIL 

CX. POSTAL — 30869 

São Paulo — SP 


Peço reservar........ exemplar(es) do livro Computadores digitais e analógicos, desfrutando do desconto especial 
de lançamento de 15% sôbre o preço de capa. Aguarda rei uma comunicação sua a respeito da data de publicação 
e quando então enviarei o numerário correspondente. 

NOME PPP 


END. ..oeees I ree RE rece er araras +. CIDADE aau EST. ... 


FEGI 
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APLIQUE NOS SEUS PROJETOS 


BOBINAS SOLHAR 


ALTO PADRÃO DE QUALIDADE 


NOVOS LANÇAMENTOS 
Todos os tipos de bobinas 
e monoblocos de Rádio e 
Televisão, para Válvulas e 
€ Bobinas Super Miniaturizadas para Cir- Transistores, VFO, UHF e 
cuitos Impressos FM —- Auto-Rádio com 
etapa de Alta, Filtro de Al- 
ta-Freqüéncia para TV, etc. 


€ Choques RF para todos os fins 


€ Trimmers miniaturizados em réguas de 
2-3-4.5-6 


SOLHAR ELETRÔNICA S.A. 


RUA TITO N.ºs 978/980 - TELEFONE: 62-9214 - CAIXA POSTAL, 1.593 
END. TELEGR. "SOLHARTRONIC" 
SÃO PAULO, 10 


|5ANos 
1954-1969 
RELÉS KAP 


DE TODOS OS TIPOS 
PARA TODOS OS FINS 


APORELHAGENS ELETRO 
MECÂMICAS “KAP” LTDA. 


RUA MADRE DE DEUS, 546 
FONE 93-9332 - C. P. 4395 
SÃO PAULO - BRASIL 
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1, 2 e 3 pólos TIPO OP 2 
TIPO AB 1 2 pólos reversíveis 
reversíveis TIPO OP 3 


3 pólos reversíveis 


Os relés sensíveis da série AB e OP, são de alta quali- 
dade do tipo miniatura. As bobinas são enroladas com 
fio especial e impregnadas para quaisquer con- 
dições climáticas. As aplicações principais são: relés 
de placa em circuitos com válvulas, com transistores, 
para comandos eletrônicos geral, para corrente con- 
tínua e alí o 
RELÉS ESPECIAIS PARA TRANSISTORES 
PRODUTOS ELETRÔNICOS METALTEX LIDA. 


ETALTE 


R. JOAQUIM FLORIANO, 307 — SÃO PAULO 
Novo telefone: 282-6742 


ELECTRON 


a única revista 
brasileira de 
engenharia de eletrônica 
(bimestral) 


DESTAQUES DO N.º 34: 


€ Como está o Plano Nacional de Telecomu- 
nicações? 

€ Comunicações em Micro-Ondas — Tropo- 
difusão; Exemplo de um sistema 

€ Outra solução para o canal de som de tele- 
visores modernos 

€ Receptor trans'storizado — três faixas 

€ Nóvo método de medida de admitáncias 
em freqüuéncias elevadas 

O Introdução à álgebra de Boole e aos circui- 
tos lógicos 


Preços de assinaturas: 
1 ano, registrado: NCr$ 19,00 
via aérea: NCr$ 25,00 
2 anos, registrado: NCr$ 33,00 
via aérea: NCr$ 45,00 


ETEGIL 


Rua Santa Ifigênia, 180 
Cx. Postal 30869 - S. Paulo 
End. Telegr.: "GRAFTRON" 
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PARA VOCÉ MONTAR 
RAPIDAMENTE 


Você, Radiotécnico, que gosta de monta- 
gens compactas, poderá agora adquirir o 
conjunto Trans-Lumor II pré-montagem. 


Componentes do conjunto: 


Chassi, monobloco e R.F. pré-calibrado, 
F.I. e barras de terminais para ligações 
já fixados, Drive e Saída, caixa forrada 
em plástico, porta-pilhas, eixo de sinto- 
nia, tambor, circuito esquemático e 3 
chepeados para montagem. 


Características: 


3 faixas de ondas, 7 transistores, 1 diodo 
alta sensibilidade e seletividade, funciona, 
com 4 pilhas de lanterna. Dimensões: 

28 x 15 x 8cm 


Procure-o em qualquer cidade no reven- 
dedor de sua preferência. 


Indústria e Comércio de 
BOBINAS LUMOR LIDA. 


Rua Bom Jardim, 360 — Canindé 
Telefone: 93-4086 — SÃO PAULO 
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Economize l 


.. COM uma assinatura de 


revista eletrônica 


v. recebe 


Ld 6 fasciculos pelo preço de 5 (assinatura 1 ano) 


ne 12 fascículos pelo preço de 9 (assinatura 2 anos) 
LA 18 fascículos pelo preço de 13 (assinatura 3 anos) 


Basta preencher e enviar o cupom abaixo, acompanhado da respectiva Iim- 
portância em cheque, vale postal ou registrado com valor declarado para 


ETEGIL - Editóra Técnico-Grática Industrial Ltda. - Caixa Postal 30.869 — São Paulo 2-SP. 


O mesmo cupom pode ser também utilizado para a aquisição de números 
atrasados. 


Queira por gentileza verificar se no enderéco fornecido hà serviço de entrega 
postal. 


R 34 PEDIDO DE ASSINATURA 
1 ano, sob registro 1 ano, via aérea reg. 
NCr$ 8,50 NCr$ 12,00 
[] 2 anos, sob registro [] 2 anos, via aérea reg. 
NCr$ 15,00 NCr$ 22,00 
3 anos, sob registro 3 anos, via aérea reg. 
NCr$ 21,00 NCr$ 31,00 


PEDIDO -DE NÚMEROS ATRASADOS 
CADA FASCÍCULO NCr$ 1,70 


Preencha os dados abaixo solicitados, observando a relação dos números 
esgotados: 1,2,3,4,5,6,7,8,9,10, 11, 12. 


Nome 


Endeteco, usas at ads ai usuais EC, Postal us 
Cidade cs 


O pagamento foi enviado por meio de: 


[] Cheque Vale Postal Registro c/ valor declarado, em nome de 
ETEGIL — Editóra Técnico-Gráfica Industrial Ltda. — São Paulo. 


TRANDURIDADE 


| COMEÇA COM | 
££ 33 


Sim - Qualidade com 

“Q” maiúsculo - ponto 

de partida para sua 

BOBINAS tranquilidade, Compo- 
nentes de elevado padrão 
técnico e acabamento es- 
CHAVES COMUTADORAS, merado, empregando a melhor matéria 


MONOBLOCOS 


prima e os mais aprimorados métodos 
de produção: Qualidade que salta à vista. 


ROTATIVAS E LINEARES 


ALTO-FALANTES Porém, Qualidade Douglas significa muito 
(sob licença da “The Rola Co.”) mais que isso: testes e mais testes em 
tôdas as fases de fabricação, asseguram 
CONDENSADORES VARIÁVEIS ao consumidor uma tranquilidade abso- À 
luta. Incorporamos ao produto o nosso 
TRANSFORMADORES elemento exclusivo: E 
TRIMMERS "TRANQUALIDADE" 
(desculpem-nos o trocadilho). 
CONJUNTOS 


UNIDADES DE SINTONIA 


SINTONIZADORES 
DE AM-FM E FM 


clas RADIOELÉTRICA S. A. 


Rua Melo Peixoto, 161 - Telefones: 295-0722 - 295-0816 - 295-0161 - 295.0227 - São Paulo " — 
C. Postal 7755 - End. Telegráfico BOBINAS 


será equipada com instrumentos 
componentes eletrônicos 
fornecidos pelas LOJAS NOCAR 


Sim. Conclusão lógica. Se somos fornecedores há longos anos do Ministério do Exér- 
cito, do Ministério da Aeronáutica, do Ministério da Marinha, do Ministério da Jus- 
tiça, do Ministério das Comunicações, do Ministério dos Transportes, do Ministério 
da Educação e Cultura, do Ministério da Saúde, do Ministério do Interior e do Mi- 
nistério do Trabalho, porque não o seremos do futuro Ministério dos Assuntos Es- 
paciais? 


LOJAS 


= 
| | RUA DA QUITANDA, 48 € RIO DE JANEIRO € GB 
A | í END. TELEGRÁFICO: "RENOCAR" 


